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SEGU..N L i V S U L T I M A S N O T I C I A S , L O S 

D E S A P A R E C I D O S P A S A N D E C U A T R O ­

C I E N T O S 

R I O J A N E I R O . — S e asegura que los des ­
a p a r e c i d o s de l i c P r i c i p c s E i a M a f a l d a » s o n 

m á a numerosos que l o s 68 declarados ofi­
c i a lmen te en los p r i m e r o s momentos . 

S e g ú n todos los r a d i o s rec ib idos p o r los 
barcos que se ded i ca ron a a u x i l i a r desde 
los •pr imeros momentos a Jos n á u f r a g o s , í a i -
tam *fn 1 « l i s t a de los salvado.-: 403 pdjsaje-
ros. 

Los pasajeros y l a t r i p u l a c i ó n sum-aban 
1.258 personas, y has ta a h o r a s ó l o se h a re­
c ib ido l a c o n f i r m a c i ó n de haberse sa lva­
do 856 . 

lEmtre los salvados se haoem grandera elo­
gios de ia, h e r o i c a oonducta del caipitáTi, que, 
dtesde e l puen te del t r a j ; i a t l á n t i c o d i r i g í a , las 
operaciones de sa lvamento , y p r o c u r a b a con 
su presencia- de á n i m o © v i t a r el p á n i c o de 
los pasajeros. 

E l c a i p i t á n , hasta el ú l t i m o monnento, per­
m a n e c i ó a bo rdo , y g r i t a n d o : «i V i v a I t a l i a 
y v i v a l a P a t r i a - l n , d e n a p a r e c i ó con el « P r i n -
oipessa M a f a l d a » . 

E¡n ej n a u f r a g i o se han p e r d i d o 74 m i l l o -
nes de l i r a s , que, en bonos del Tesoro i t a -
l i ano , l levaba el i iPr inc ipessa M a f a l d a n , con 
con des t ino a l Banco C e n t r a l de Buenos 
A i r e s . 

Las m e r c a n c í a s p e r d i d a s estaban v a l o r a ­
das en t res mi l l ones de d ó l a r e s . 

« P r i n c i p e s s a M a f a l d a » asciendici a 68, 
en -ni m a y o r í a de l p e r s o n a l de m á q u i n a s y 
calderas. Se h a d i spues to que los n á u f r a ­
gos v i a j e ros de segunda y t e r ce ra pasen i 
l a h o s p e d e r í a de e m i g r a n t e s de l a i s l a de 
F lores , y e! p r o p i o m i n i s t r o , de acuerdo 
con e l c ó n s u l de. I t a l i a , ha dado o r d e n a l 
de E s p a ñ a p a r a que se les a t i e n d a y se les 
f a c i l i t e t o d o l o neceaario. 

E L B U Q U E E S T A B A A S E G U R A D O E N 

E L L L O Y D 

L O N D R E S . — E l t r a s i a t l á n t i o o ..Principess-a 

M a f a l d a » estaba asegurado de accidentes en 

e l LJoyd , p o r l a c a n t i d a d de 9 0 . 0 0 0 l i b r a s 

es te r l inas . 

L O S M E D I O S D E S A L V A M E N T O D E 

Q U E D I S P O N I A E L B U Q U E 

R O M A . — E l m i n i s t e r i o i t a l i a n o de C o m u -
nicacioneiS' desimiiientle las. a f i rmac iones he­
chas p o r a lgunos p e r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s , se­
g ú n laísi cuales el « P r i n c i p e s s a M a f a l d a . » n o 
d i s p o n í a de los suficientes medios de sa lva­
mento . P o r e l c o n t r a r i o , r e s n l t a de l a de 
o l a r a c i ó n ve rba l r edac t ada en l a Comandan­
c i a del p u e r t o de Genova , antes de' l a par­
t i d a del buque, que a - b o r d o do é s t e , ade 
m á > de l o c i n t u r o n e e s a l v a v i d a s colocados 
cerca de cada lecho, h a b í a 80 boyas de sal­
vamen to , 28 l a n c h a s y c u a t r o balsas, capa­
ces todas ellas p a r a 1 .323 p e r s o n a ^ m i e n t r a s 
que a b o r d o del « M a f a l d a » , en el momlento 
de l a c a t á s t r o f e no i b a n m á s que 1 .256. 

P o r o t r a pa r t e—dice el c o m u n i c a d o d e l 
m i n i s t e r i © — , en e l e x t r a n j e r o es b ien cono­
c i d a l a e s c rupu lo -a e x a c t i t u d de las ins­
pecciones que las Comis iones t é c n i c a s r e a l i ­
zan en. los pue r to s i t a l i a n o s an te - de l a 
sailidla de t odo paquiebote conduc iendo e m i -
g ran tes . 

EJ " M a f a l d a » estaba in ' í icr i to como buque 
de p r i m e r a c a t e g o r í a en e l r e g i s t r o i t a l i a ­
no de navios . En . 27 de febrero pa-lado ha­
b í a s u f r i d o l a v i s i t a a n u a l del casco, y en 10 
de oc tubre c o r r i e n t e , l a v i s i t a semestral do 
las m á q u i n a s . 

E N C A L L A O T R O V A P O R I T A L I A N O 

sta P A R I S . — S e g ú n not io ia - i r e c i b i d a 
c a p i t a l , e l v a p o r i t a l i a n o u l s a b o » h a cho­
cado oonitra unas p e ñ a s en las cc rcan ían i de 
l a i s l a día Sc-illy. 

A comsecuenicia del accidente, el n a v i o 
q u e d ó encal lado. 

Diez y siete de su--, t r i p u l a n t e s f ue ron sal­
vados p o r u n a canoa d'e sa lvamento que 
a c u d i ó a l l u g a r da! hecho, y se r ea l i zan 
ac t ivos esfuerzos p a r a sa lva r i g u a l m e n t e a 
o t r o i que se e n c u e n t r a n t o d a v í a a bordo 
del barco. 

B A H I A . — E l c a p i t á n del vapo r icMo ' lsik» 
insiste en a f i r m a r que. los. desaparecidos en 
el h u n d i m i e n t o de! uPr inc ipessa M a f a l d a » 
paaan de. 400 . 

E N T R E L O S D E S A P A R E C I D O S N O 

F I G U R A ' N I N G U N E S P A Ñ O L 

R O M A . — H a s t a l a h o r a prei ente no figu­
r a n i n g ú n e s p a ñ o l en l a l i s t a de los de (apa­
recidos en e l n a u f r a g i o del « P r i n c i p e s s a 
M a f a l d a » . 

N O T I C I A S O F I C I A L E S 

El1 m i n i s t r o de E s p a ñ a en R í o j a n e i r o ha 
comunicado a l m i n i - t e r o de Es tado quei, se­
g ú n las ú l t i m a s n o t i c i a s rec ib idas , e! n ú ­
mero de desaparecidos en di h u n d i m i e n t o 
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M o n a r c a s y susi augns.tas h i j a s f u e r o n rec i ­
b idos p o r el presidiente dial C l u b , s e ñ o r mar­
qué':) de L a m a d r i d , q u i e n a c o m p a ñ ó a Sus 

j Majestadles y A l t ezas Reales en l a t r i b u n a 
I r eg ia . 
] En. l a p r u e b a t o m a r o n p a r t e ve i in t i t res 
i j ine tes . 
I L a R e i n a e n t r e g ó las copas ganadas p o r 
, lo?, vencedores, que f u e r o n f e l i c i t a d o s p o r 
i las reales personas. 
I T e r m i n a d a , l a p r u e b a , se c e l e b r ó u n pa r ­

t i d o de po lo en seis t i e m p o s . 
I R e s u l t a r o n vencedores, los equ ipos de 
' Numamoia , 3 -0 , y di dé- Montesa , p o r 2-1. 

Los Reyes y sus augustas h i j a s p a l a r o n 
¡ a u n o de los sialones de l a Real Sociedad, 
i donde fuetron obsequiados con pas tas y 

v inos generosos, 
i Desde e l R e a l P o l o loe Reyes regresaron 
. a P a l a c i o , donde d o ñ a V i c t o r i a r e c i b i ó a 

v a r i a s s e ñ o r a s dfe l a a r i s t o c r a c i a barcelone-
' sa, que h a b í a n í i o l i c i t a d o aud ienc i a . 
| E ! R e y r e c i b i ó a l C o m i t é p r o v i n c i a l dfe l a 

U n i ó n P a t r i ó t i c a y a l secre tar io del Go 
I b i e r n o c i v i l , S r . A z c á r r a - g a . 

Los Reyes c e n a r o n en P a l a c i o en l a i n t i ­

m i d a d . 

B A R C E L O N A . — S u M a j e s t a d c!. Rey estu­
vo eln e l A r c h i v o del Real P a t r i m o n i o , d o n ­
de l'ué necibido p o r e l pres idente de La D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , s e ñ o r conde de M o n l -
seny, y los d i p u t a d o s Srels. Rober t , Bancel l • 
y M a r i m ó n . D o n A l f o n s o r e c o r r i ó todas "as 
dependencias, y se e n t e r ó de l a forma- An 
que s(e c las i f ican los documentos. L u e g o es­
tovo en Üa s a l a d e n o m i n a d a de Procesos. 

T e r m i n a d a l a v i s i t a , el M o n a r c a m a r c h ó 
a l p u e r t o franco., donde le a g u a r d a b a n el 
presidcnite, conde de O a r a l t ; el c a p i t á n ge­
neral1, Sr . Bar re i -a , y el a lca lde , b a r ó n de 
V i v e r . E x a m i n ó .Sn Ma je s t ad los (p-lonós 
de] puerto-, y se e n t e c ó de l o - medios con 
que se cuen ta p a r a l l evar a cabo esta i m ­
p o r t a n t e ' me jo r a . 

E n u n a de las dependencias del p u e r t o | 
frainco f u é obsielquiado el M o n a r c a con u n 
" lunch» . 

A c o m p a ñ a d o del c a p i t á n general y e l a' 
caWe, estuvo, m á s t a r d e , en l a b a r r i a d a I 
de San A n d r é s , vi=i tandto las escuelas g r a - | 
t u i t a s de N u e s t r a S e ñ o r a de ' a Soledad. | 
U n a n i ñ a e n t r e g ó a D . A l f o n s o 500 pfwe- . 
tas que se h a b í a n recaudado en aqueil c o l é 

' g i o con des t ino a l a C i u d a d ' U n i v e r s i t a r i a . 
L a R e i n a d o ñ a V i v t o r i a e1 i tuvo v i s i t a n d o | 

«•1 H o s p i t a l C l í n i c o , a c o m p a ñ á n d o l a e l go­
bernador c i v i l , genera l M i l á n del B o s c h , 
«J Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del H o s p i t a l 
5' los profesores encargados de !a a i s t c n c i a 
de los enfermos. 

D o ñ a V i c t o r i a r e c o r r i ó toda* las sa la , 
y al l legar a l a de n i ñ o s u n e n f e r m i t o l a 
en t r egó 

u n g r a n r a m o de f lores . E n ell sa-
lóii de-Consejos, l a So lMrana f u é obsequia-
^ <»n- u n " l u n c h » Desde el H o s p i t a l C l í n i c o m a r c h ó l a R e i -
"a a v i s i t a r el A s i l o de San J u a n de D i o s , 
" « a d e fué r e c i b i d a p o r el rec tor de l a Or-
°6n h o s p i t a l a r i a . Antes de recor re r e l ed i -
"cio, p e m e t r ó la Soberana '.en la c a p i l l a , 
a t á n d o s e u n a salve. 

[Terminadas estav v i s i t a s , los Reyes regre-
^ f o n a, Pa l ac io p a r a recoger a las I n f a n -

^ marchando a l a finca que en San F e ' í u 
l a marquesa de Cas te l l fe l l , donde a l -

^ ' • z a r o n . 
A r m i ñ a d a l a c o m i d a . perso-

a3' con sus respectivos s é q u i t o s , marcha -
ron a l campo del Rea l Jockey Polo , donde 
651 c e l e b r ó una. fie?ta h í p i c a m i l i t a r , Lo» 

Telegramas del extranjero 
L A « C U E S T I O N R O M A N A » 

R O M A . — E s m u y p r o b a b l e que e l pensa­

m i e n t o de! S r . M u s s o l i n i sobre l a c u e s t i ó n 

r o m a n a no se conozca con p r e c i s i ó n has ta 

el debate sobre l a i n t e r p e l a c i ó n presen tada 

a l .Senado p o r e l Sr . V i t e l l i . D i c h a d i scu­

s i ó n n o p o d r á en tab la r se has ta l a segunda 

q u i n c e n a del p r ó x i m o mes de n o v i e m b r e . 

D a d n t e r p e l a o i ó n de l senador V i t e l l i dice 

que es " p a r a t ener l a s e g u r i d a d de que no 

se m o d i f i c a r á n a d a en l a l e g i s l a c i ó n concer-

nieinte a las re lac iones e n t r e e l Senado i t a -

l i a o y l a Samta S e d e » . 

E L R E i C L A M I S M O N O R T E A M E R I C A N O 

N U E V A Y O R K — E l p r o p i e t a r i o de u n 

gram ho te l de es ta c a p i t a l h a t e legra f iado a 

Samue l Schwar tz ibard , e l asesino del p res i ­

dente de U k r a n i a , que acaba de ser absuel-

to , o f r e c i é n d o l e p a g a r l e Iqs gastos d& v i a j e 

y l a es tanc ia en N u e v a Y o r k , con t a l de 

S i h 
discreltos, o 

E l a u t o r 
s a r » sobre 
r i d b ins i s ten temente m á s 
mer ac to . 

al la obra^ 
no t u v o inconven ien te 
i escena, a u n q u e ñ o , f i 

.1/ . . / . - / . 

que pa^e en su h o t e l u n a t e m p o r a d a . 

L O S T E A T R O S 
F O N T A L B A 

«El hijo del diablo», drama en verso, orí- . 
ginal de D. Joaquín Montaner. -

E l i n m o r t a l d r a m a de Z o r r i l l a ^ el t í p i c o ' 
" D o n J u a n T e n o r i o » , que p o r esta é p o c a 
nos vue lve a evocar las h a z a ñ a s amorosas 
de u n c o n q u i s t a d o r , ha engendrado v a r i a s 
p roducc iones teatralier-i, nac idas de su am-. 
b iente , y1 p r i m e r o « D o n L u i s : M e j í a » ahoTa 
« E l h i j o d ^ l d i a b l o » , esta c o n c e p c i ó n , h a 
s ido y a t r a t a d a p o r diversos escri tores, sdr- I 
ven p a r a pooer de realce !o=. defectos de ! 
D o n J u a n . I 

Es te h i j o de l d i a b l o y del poeta Sr. ' ¡Mon-
t a ñ e r h a b l a en verso s i m i l a r a l de su p a 
dre , i n t e n t a segui r su r u t a , aunque n o con­
s igue n i i g u a l a r las h a z a ñ a s de su p r o g e 
n i t o r . 

E s u n h i j o m á s del b u r l a d o r , s in que en 
su e s p í r i t u n i en su sangre l leve grami pa ­
rec ido con e l r a p t o r de D o ñ a I n é s . 

Con este nuevo e n g e n d r o m u e r e l a poca 
i l u s i ó n que quedaba del t i p o da l D o n J u a n 
de Z o r r i l l a , y a que no es e í t e muchacho 
« t r a v i e s o » el c o n t i n u a d o r , mi el g a l á n au ­
daz y a f o r t u n a d o que i b a a p u n t a n d o viic 
t o r i a s e n siu famosa l i s t a . 

P o é t i c a m e n t e , « E l h i j o de! d i a b l o » es u n a 
p r o d u c c i ó n l o g r a d a . Sus verso-, demasiado 
asomantes, son, p o r lo genera l , o c t o s í l a b o s 
y de u n a t r a c t i v o empalagamienj to . 

E ! p r i m e r acto es el m e j o r l o g r a d o . E l 
segundo y terceiro r e í p i r a n t o d o el ambien­
te d e l d r a m a de Z o r r i l l a , a u n q u e la t r a m a 
decae; en e l c u a r t o , l a o b r a agoniza , f a l t a 
de b r í o s que l a defiend'an ; e l q u i n t o , y ú l t i 
mo, es f r ancamen te m a l o , y a que n i l a f ác i l 
r i m a de 'Mon tane r l o g r a sostenerlo. 

M a r g a r i t a X i r g u se a c o p l ó f ác i l t nen l t e a 
su p a p e l . Su i n s t i n t o d r a m á t i c o l a h i z o 
s a l v a r a l gunas escenas con su p e c u l i a r ai h ' 
D e f e n d i ó l a o b r a con m á s f a c i l i d a d que de­
c l a m ó . Sus adtemanes, sus gestos y su p u r a 
d i c c i ó n r e v e l a r o n en el la l a buena ar t is j ta 
de s i empre . 

Pascua la Mesa y C a r m e n C a r b o n e l l die­
r o n t o d o su c o l o r i d o a sus respectivos p a 
peles. 

D e eUc^ bien A l f o n s o M u ñ o z y el s e ñ o i 
que f u é m u y a p l a u d i d o . Los d e m á s . 

L A R A 

Estreno de «¡Mal añe de lobos! . . .» , co­

media dramática de 0. Manuel Linares 

Rivas. 

E l i l u s t r e a u t o r de " L a g a r r a » , gal l r igo 
has ta l a m e d u l a , ha e x t r a í d o esta vez el 
m o t i v o t e m á t i c o de su i n s p i r a c i ó n db l a 
p r o p i a " t e r r i ñ a » n a t i v a . P o r ahora , el se­
ñ o r L i n a r e s Rivais. h a abandonado l a siTind'a, 
u n poco c a s u í s t i c a y de v a r i a i n t e r p r e t a ­
c i ó n , que le a r r a s t r a b a a bucear en el C ó ­
d i g o p r o b l e m a s e x t r a ñ o s p a r a sus lucuibra-
ciones d r a m á t i c a . ? . N o creemos que el p ú ­
b l i c o I b h a y a l a m e n t a d o n i al p r o p i o ' a u t o r 
t enga que a r r epen t i r s e del cambio de o r i e n ­
t a c i ó n . Porqule el é x i t o a lcanzado anoche 
en L a r a con e l estreno de " i M a l año . de 
l o b o s ! . . . » le h a b r á a d v e r t i d o que 'a c o p i a 
fiel de las luchas humanas , el r e g i s t r o da 
las p a r f o n . í s v i v a s de los hombree, observa­
das en su p r o p i o ambien te de cod ic ias y 
ape t i tos , es mucho m á s s u g e r e i t ? y l l ega 
m á s i n t e n i . a m e n t é a l a s e n s i b i l i d a d del "•-
peotador que l a a c c i ó n i m a g i n a r i a e r r ada 
en t o r n o de u n a en t e l equ ia j u r í d i c a , , aun­
que l a i m a g i n a c i ó n que l a conci l la sea t a n 
feciunda y t a n d i e s t r a como l a del i n s igne 
c o m e d i ó g r a f o . 

E l Sr . L i n a r e s R i v a s ha compuesto aho­
r a u n a de las comedias m á s profund.as y 
m á s fuer tes de t oda su l a r g a v i d a de a u t o r . 

« ¡ iMal a ñ o de lobo;1! . . .» , con u ^ a f á b u l a 
que -se desa r ro l l a e n t r e gentes sencillas de 
m a r , gente r u d a y h u m i l d e de 'as costas 
gallegas, alcanza u n n ive l d r a m á t i c o , y u n a 
fuerza e r p i r i t u a l que pueden c o n f u n d i r s e 
en muchos momentos con el' pensamien to 
que i n f o r m a a lgunas obras ibsenia.na.a. Y no 
es precisamiEnte po rque él asunto centra,' del, 
l i b r o sea ( x m nueva n i -compl icada , puesto 
que s© reduce a una h i s t o r i a de amor v u l ­
gar , con. sus episodios de a d u l t e r i o , p e n d ó n 
p iadoso del v i e j o m a r i d o a l a j o v e n a d ú l ­
tera y l a venganza a i r a d a del b u r l a d o sobre 
e l b u r l a d o r , el «lobo» de l a h o n r a c o n y u g a l . 
N o ; n o er, ese, c i e r t amen te , el v a l o r indeo-
l ó g i c o de l a nueiva c o m e d i a del Sr . Limares 
R i v a s . Es. el es tudio sagaz del a l m a de i a 
p r o t a g o n i s t a , es l a po t enc i a i n t e r i o r que 
t i enen las pasione' , que a l l í j u e g a n , y es!, ao 
bre todo , !a a d m i r a b l e t é c n i c a del maest ro , 
l a a r m o n í a de su a c c i ó n , l a l i m p i e z a y ag i ­
l i d a d del d i á l o g o lo que pone a tí¡ M a l a ñ o 
de l o b o s ! . . . » en l a j e r a r q u í a de las obras 
(-uinbri'S'. 

•El a u d i t o r i o , s o r p r e n d i d o g r a t í i m a m e n -

te coo esta nueva y recia modalidad dt:'! 

g r a n d r a m a t u r g o , n o se c a n s ó de a p l a u d i r \ 
d u r a n t e t o d a l a r e p r e s e n t a c i ó n , y m u y s i n ­
g u l a r m e n t e a l final del ú l t i m o acto, en que 
l a o v a c i ó n f u é a p o t e ó s i o a . 

O l a r o es—y parece ocioso c o n s i g n a r l o s i ­
qu ie ra—que s in l a a p o r t a c i ó n m a g i s t r a l que i 
h i zo C a r m e n D í a z con su i n t e r p r e t a c i ó n j u s - j 
t a y sob r i a , p rec i sa en el a d e m á n y en l a 
p a l a b r a , que r e f l e jó en todos lorl ins tan tes 
los v a r i o s estados de á n i m o de l a a to rmen­
t a d a a d ú l t e r a , el t r i u n f o de l a comedia no 
h u b i e r a t e n i d o el a l t o re l ieve que t u v o . Es 
a s í como l a grandes actr ices pueden, t ener 
eil o r g u l l o l e g í t i m o de u n i r ídi n o m b r e s i 
de los g randes autores . 

S e r í a i n j u s t o -no t r i b u t a r t a m b i é n u n s in ­
cero y ca lu roso e logio a l t r a b a j o cer te ro de 
R a f a e l B a r d e m y de! j o v e n g a l á n F e r n a n ­
do F e r n á n d e z de C ó r d o b a , que, con Car­
m e n D í a z — t r í o c o m p l e t í s i m o de v o l u n t a ­
des—, l l e v a r o n el peso de l a obra , y !o lle­
v a r o n t r iunfan te ' ; i a f e l i c í s i m o resu l t ado . 

Gaspa r Campos , a u n desplazado de sai 
g é n e r o , m u y b i e n colocado. 

E l i l u s t r e D . 
l i ó muchas vecf 
b ü e o . 

M a n u e l L i n a r e s R i v a s sa 
j a recoger el ap lauso p u 

APOLO 

Reaparición de «La Yankee» 

N u e v a m e n t e a l e g r a y decora con su. gen­
t i l í s i m a figura el escenario de A p o l o l a g r a ­
ciosa b a i l a r i n a Reyes Cast izo, « L a Yaakeo.>. 

Deskfe anoche, esta no tab le a r t i - t a , que ha 
p e r m a n e c i d o a ñ e j a d a u n a c o r t a t e m p o r a d a 
dt i aquel teatro, se hace a p l a u d i r e n t u s i á s ­
t i c amen te b a i l a n d o e l « t a n g o l i o » y el « c b a r -
l e s t o n » de l a m a n e r a sugest iva y elegante 
que es su c a r a c t e r í s t i c a . 

Información 
de Marina 

mi a Mñ 
E n el aeródromo de Cetafe 

P r o c e d e n t e de L i s b o a , y e n u n a v i ó n 
J u n k e r s , l l e g ó a y e r t a r d e a M a d r i d l a 
a v i a d o r a m i s t r e s s R u t h E i d e r . 

E l a p a r a t o f u é d i v i s a d o a l a s dos y 
diez y o c h o m i n u t o s , a t e r r i z a n d o e n G e -
t a f e a l a p a r q u e l a e s c u a d r i l l a de caza 
q u e h a b í a s a l i d o e n s u b u s c a , a l a s dos 
y v e i n t e . 

C o n m i s t r e s s R u t h E i d e r l l e g a r o n d « 
L i s b o a e n e l J u n k e r s e l c a p i t á n H a l d e -
m a n , l o s p e r i o d i s t a s m í s t e r B e r r y , d e l a 
A s s o c i a t e d P r e s s ; B a l l o u C h a v e s , d e l 
« H e r a l d o de M a d r i d » , y F i s c a , d e l « D i a ­
r i o d e N o t i c i a s » , de L i s b o a , y e l o p e r a ­
d o r c i n e m a t o g r á f i c o s e ñ o r iSoler . 

C o n d u c í a e l a v i ó n e l p i l o t o a l e m á n 
M o r z i k . 

L a e s c u a d r i l l a de caza q u e s a l i ó a r e ­
c i b i r a m i s t r e s s E i d e r i b a m a n d a d a p o r 
e l s e ñ o r T o u r n é . 

E s p e r a b a n a l a a v i a d o r a , q u e p o r c i e r ­
t o es m u y gmapa y de u n a g ran , s i m p a ­
t í a , eli e m b a j a d o r de l o s E s t a d o s U n i ­
dos m í s t e r H u d u m o n d ; su esposa e b i j a s ; 
e l j e f e de l a A v i a c i ó n M i l i t a r , c o r o n e l 
K i n d e l á n ; los m a r q u e s e s d e G o n z á l e z 
de C a s t e j o n y A y m e r i c h , s e ñ o r a s y se­
ñ o r i t a s de l a c o l o n i a a m e r i c a n a y n u m e ­
rosos j e f e s y o f i c i a l e s de a v i a c i ó n y r e ­

ís de l a s casas c o n s t r u c t o r a s 
i y d ü l a Prensa . , 

d e l a p a r a t o l e f u e r o n o f r e o i -

p i 

M 

í k 
', q u e le r u é e n t r 
M a r f i o i S e r r a n o , 

e ape l l l i do . y los 
de lia U n i ó n A é n 

d e h 

j t r o s de 

d i s t i da a v i a d o r ; 
f u e r o n obsei 
d e h o n o r ei 

del A r t e n a 
« D i C a r i o 
i rso d e T i r 
rro « N ú m e 

C U E R P O G E N E R A L 

H a n s ido n o m b r a d o s : a y u d a n t e persona 
-didl c a p i t á n genera! de l a A r m a d a , el ca 
p i t á n de co rbe ta D . R a f a e l de F l ó r z 3 
M a r t í n e z de l a V i c t o r i a , en re levo del jeif< 
die i g u a l empleo D . R a m ó n Diez de R i v o r í 
y Casares, m a r q u é s de H u é t o r de S a n t i l l á n 

de E l e c t r i c i d a d y A r m a n n 
de l Eeirroll, el teniente de 
V i l a y Suanjies, a l t e r m i n a 
n a v a l ; comandan te del t i 
r o 1 » , el teniente de n a v i o D . J o s é G a r c í a 
de L o m a s y Bar rac -h ina . al t e r m i n a r e l cu r ­
so de T i r o n a v a l , y c o m a n d a n t e deíl gua r - . 
dapesea « D o r a d o » , el t en ien te d ' i n a v i o den 
Pab lo Suances J á u d e n e s en re levo d t í efi- j 
c i a l de i g u a l empleo D . F r a n c i s c o M o r e n o . 
do G u e r r a y F e r n á n d e z , que pasa a o t r o 
des t ino . 

R E C O M P E N S A A L C A P I T A N S E Ñ O R I 

C A R R A N Z A 

H a s i d o concp.dida l a clasa te rcera de la 
Ordlem d é ! Tesoro Sag rado , del J a p ó n (en­
comienda o r d i n a r i a ) , a l c a p i t á n de n a v i o i 
D- F e r n a n d o de C a r r a n z a y Reguera , que 1 
f u é . agregado n a v a l en l a L e g a c i ó n de- Es­
p a ñ a e n aque l p a í s . 

de G e t a f í 
la l l e g - a d á d< 

i n f i n i d a d de 
.lac; fofa 

m a g n i t i c o s r a -
A v i a c i ó n M i l i -
-por l a s e ñ o r i -

g e n e r a l de 
A t í r o C l u b 

d e o f i c i a l e s 

d i s p a r a r o n 
l u v i c r o n m i ­

de l a a v i a -

M i 
E m b 

M A R R U E C O S 

El dito de los Mm i 
Si. 

S I N N O T I C I A S 

O A S A B L A N C A . — N o se ha r ec ib ido n i n ­
g ú n n u e v o i n f o r m e acerca de l a s i t u a c i ó n 
del Sr . Steeg y c o m p a ñ e r o de caut iver io . . 

E l b a j á de B e n i M e l l a l h a o r g a n i z a d o na 
con t ac to frecuente con los p r i s i o n e r o s \a-
l i é n d o ie a l efecto de correos especialfas v 
ha a d o p t a d o disposic iones encaminiadas a 
que n o sean muchos los i n t e r m e d i a r i o s que 
i n t e r v e n g a n en las negociacione. , p a r a con­
segu i r l a l i b e r t a d de los cau t ivos . 

E n breve se c e l e b r a r á u n a asamblea de 
notables de l a t r i b u de A i t H a i m m i S a i d , 
que f u é l a que d e j ó pa-.ar a los c a u t i v o s 
p o r su t e r r i t o r i o , a c o n d i c i ó n de ser e l la 
l a enca rgada de l l e v a r a cabo las riÉéociá:-
ciones p a r a e l rescate. 

sus a c o m p a ñ a n t e s . 
;ss E i d e r m a r c h ó d e s p u é s a l a 
da d e los E s t a d o s U n i d o s e n u n 

« a u t o » , e n u n i ó n de m í s t e r H a m m o n d y 
sus E a m i l i a r e s . 

«Lunch» en . el Aero Club en honor de 
mistress Eider 

A las c i u c o y m e d i a , f u é o b s e q u i a d a 
IMI el A e r o C W b m i s t r e s s R u t h E i d e r . 

A l a c t o a s i s t i ó n u m e r o s a c o n c u r r e n ­
c i a . 

E l general Primo de Rivera en la Emba-
jacta de los Estados Unidos 

D e s d e e l A e r o Olrub se t r a s l a d a r o n 
B u t b E i d e r y e l c a p i t á n H a k l e m a i m a l a 
E m b a j a d a de los E s t a d o s U n i d o s , d o n d e 
f u é o f r e c i d o u n t é e n s u h o n o r . 

T u v o l a f i e s t a c a r á c t e r í n t i m o , y a 
e l l a a s i s t i e r o n , a d e m á s de M r . H a t m -
m o n d y s u f a m i l i a , \a!dj R m n b o l d , espo­
sa d e l e m b a j a d o r de I n g l a t e r r a e h i j a ; 
l a s e ñ o r i t a de H e r e d i a , e l m i n i s t r o de 
H o l a n d a , los s e c r e t a r i o s de l a E m b a j a d a 
de I t a l i a , e l p e r s o n a l d e l a i n g l e s a , c o n 
los a g r e g a d o s m i l i t a r y n a v a l ; d o n C é ­
sa r de A r a g ó n , e l p e r s o n a l d e l a E m b a ­
j a d a a m e r i c a n a y a l g u n a s o t r a s p e r s o ­
nas; ' 

o c h o l l e g ó a l a E m b a j a d a e l p r e -
d e l C o n s e j o , q u e . s a l u d ó m u y 

a m e n t é a R u t h E i d e r . C o n m o ­
l a v i s i t a , d e l g e n e r a l P r i m o de 
se h i c e r o n v a r i a s f o t o g r a f í a s , y 

l a a v i a d o r a se l e l r a t ó a l l a d o de l as . pe r -
s o n a h d a d e s q u e l a a c o m p u ñ á b a n . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o p r o m e t i ó a 
E u l i h E i d e r learviarle v iadas f o t o g r a f í a s 
a P a r í s c o n l a f i r m a de t o d o s los p r e s e n ­
t e s . 

: M a n i f e s t ó e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a 
q u e , ^si los E e y e s h u b i e r a n e s t a d o e n 
M a d r r d , h u b i e r a n t e n i d o s e g u r a m e n t e 
g r a n s a t i s f a c c i ó n e n h a b e r s a l u d a d o a l a 
i n t r é p i d a a v i a d o r a a m e r i c a n a . 

R u t h se m o s t r ó m u y a g r a d e c i d a a t a n 
a m a b l e s f rases . 

Salida para Biarritz 
E n e l s u r e x p r e s o s a l i ó p a r a B i a r r i t z 

m i s t r e s s . R u t h E i d e r y su a c o m p a ñ a n t e 
en p] v u e l o t r a s a t l á n t i c o , c a p i t á n H a l -
demian . 

A la 
s i d e n t í 
a f e c t u i 
t i v o d 
R i v e r a 

;.)Ma-P A R I S . — T e l e g r a f í a n de Raba t 
t-in» que en u n mensaje firmado- i p . 
c u a t r o europeos cau t ivos de !»- . t r i b u s d i s i 
dentee' se hace cons tar que no son , ob je t ' . 
de ma los t r a t o s p o r p a r t e de su- g u a r d i i -
nea., 

iniimiiiiiiiiiiiiii! imiitiiiiimiimitini mm , 

Las galeradas han sido 
revisadas por la censura 

; H A N T E R M I N A D O L A S F I E S T A S D E L 

C E N T E N A R I O D E B E R T H E L O T 

P A R I S . — C o n u n banquete en h o n o r dg 
O'as Delegaciones extranjera-! , dado en l a 
Sociedad de Q u í m i c a d i . F r a n c i a , han tev-
rainádo las fiestas del cen tenar io d e L Ber-
thellot. D u r a n t e e l acto, y p o r u n a n i m i d a d 
absoluta , 
bel, e r a ! 

o rno u i n g i r a! p r o 
n ico , creadoiv de l a 

q u í m i c a , u n t e l eg rama de - i m p a t í a 
de cuyos p á r r a f o s se d ice lo s i g u i e n 
i m p o r t a n t e r e u m i ó n s e ñ a l a l a rea 
de fila c o l a b o r a c i ó n c i e n t í f i c a de todas las 
naciones, i n t e r r u m p i d a ^ d u r a n t e k g u e r r a " 

sor L e -
osle ivn-

en uno 

: ..E'sta 
da.' 



D I A R I O DE L A M A R I N A 

La cuestión dinástica 
eo Rumania 

Se teme que ocurran graves aconteci­
mientos 

B E L G R A D O . - J A ' j u z g a r p o r las n o t i ­

c ias q u © se r e c i b e n d e B u c a r e s t , y que Ja 

r i g u r o s a c e n s u r a q i t e se e j e r c e n o h a p o ­

d i d o i m i p e d i r q u e fuenan c o n o c i d a s p o r 

a l g u n a s p e r s o n a s , l a s i t u a c i ó n e n t o d o 

e l p a í s es e n e x t r e m o c r í t i c a . 

E n e s t a c a p i t a l l a s t r o p a s c o n t i n ú a n 

o c u p a n d o los e d i f i c i o s p ú b l i c o s ; e l as­

p e c t o d e l a s calles- es d e s o l a d o r ; pues , 

b a b i é n d o s e p r o l i i b i d o , b a j o severas p e ­

n a s , l a f o r m a c i ó n de g r u p o s e n l a v í a 
p ú b l i c a , l a g e n t e n o se a t r e v e a s a l i r de 

casa . 

R e s u l t a -en e x t r e m o d i f í c i l c o m u n i c a ­

c i ó n c o n e l e x t r a n j e r o . P a r a r e f o r z a r la 

g u a r n i c i ó n de es ta c a p i t a l , l i a n l l e g a d o 

t r o p a s de l a s de p r o v i n c i a s . 

T o d o t a c e t e m e r q u e , de u n m o m e n ­

t o a o t r o , o c u r r a n g r a v e s a c o n t e c i m i e n ­

t o s . 

La actitud de los partidos 
B T J C A E E S T . — Se v a p r e c i s a n d o y 

c o n c r e t a n d o la a c t i t u d de los d i f e r e n t e s 

p a r t i d o s p o l í t i c o s e n l o ' qu e s© r e f i e r e a 

los a c o n t e c i m i e n t o s o r i g i n a d o s e n R u ­

m a n i a p o r l a s i n t r i g a s d e l P r í n c i p e C a r ­

los . 

La actitud da los partidos 

B T J C A E i E S T . — Se v a p r e c i s a n d o y 

c o n c r e t a n d o l a a c t i t u d d e l o s d i f e r e n t e s 

p a r t i d o s p o l í t i c o s en l o q u e se r e f i e r e a 

l o s a c o n t e c i m i e n t o s o r i g i n a d o s e n R u ­

m a n i a p o r l a s i n t r i g a s d e l P r í n c i p e C a r ­

l o s . 

E l p a r t i d o d e l p u e b l o , que d i r i g e el 

s e ñ o r A v e r e s c o , o p i n a q u e l a d e t e n c i ó n 

d e l s e ñ o r M a n c i n e s c o debe ser e x a m i n a ­

da, s o l a m e n t e desde e l p u n t o d© v i s t a j u ­

r í d i c o . 

S e g ú n u n c o l m u n i c a d o , q u e h a s i d o f a ­

c i l i t a d o a l a P r e n s a , d i c h o p a r t i d o t i e n e 

e l p r o p ó s i t o d a p l a n t e a r u n i n c i d e n t e de 

p r o c e d i m i e n t o s o b r e e l a s u n t o , p o r c o n ­

s i d e r a r q u e l a d e t e n c i ó n de l s e ñ o r M a n ­

c i n e s c o h a s ido i l e g a l , y a q u e i n f l i n g e 

los p r e c e p t o s de la, C o n s t i t u c i ó n e n l o 

q u e ,se r e f i e r e a l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l . 

E l s e ñ o r A v e r e s c o se e n c a r g a r á d e ' i a 

d e f e n s a d e l s e ñ o r M a n c i n e i s c o a n t e el 

T r i b u n a l m i l i t a r q u e h a de j u z g a r l e , h a ­

b i e n d o p r e s e n t a d o y a e l o p o r t u n o es­

c r i t o . 

EiD p a r t i d o n a c i o n a l se m u e s t r a m á s 

r e s e r v a d o que e l d e l p u e b l o ' a l o p i n a r 

ace rca de l a d e t e n c i ó n , q u e t a n t o r e v u e ­

l o h a o r i g i n a d o . 

E s t i m a q u e debe c o n s i d e r a r s e t a m b i é n 

desde e l p u n t o de v i s t a l e g a l , descar­

t a n d o p o r c o m p l e t o t o d o l o q u e p u e d a 

t e n e r de a c o n t e c i m i e n t o p o l í t i c o . 

P o r a h o r a , n o pa rece q u e la; p r o t e s t a 

c o n t r a l a d e t e n c i ó n sea u n á n i m e c u t r e 

t o d o s l o s p a r t i d o s de o p o s i c i ó n . 

B l l (proceso q u e s© i n s t r u y e a l s e ñ o r 

M a n c i n e s c o q u e d a r á t e r m i n a d o « m a ñ a n a , 

y l a v i s t a t e n d r á l u g a r e n s e g u i d a . 

E l jefe úei Gobierno mantendrá el orden 

B U C A R E S T . — E l p r i m e r m i n i s t r o , 

s e ñ o r B r a t i a n o , h a d e c l a r a d o a' l a C á m a ­

r a de D i p u t a d o s q u e e l G o b i e r n o m a n ­

t e n d r á e l o r d e n a toda, cos ta , y q u e se­

r á n d e p o r t a d o s c u a n t o s t r a t a r e n de pe r ­

t u r b a r l o . 

Casas baratas para fa ación arios 
E l m i n i s t e r i o de T r a b a j o ha resue l to e l ' 

exped ien te incoado p o r l a C o o p e r a t i v a de 

Casas bara tas p a r a g u a r d i a s m u n i c i p a l e s 

de M a d r i d « C o l o n i a P r i m o de R i v e r a » , en 

s o l i c i t u d de ccmoes ión de beneficios del Es 

t ado , d i c t a n d o u n a R e a l o rden , p o r l a que 

se conceden a l a C o o p e r a t i v a menc ionada 

los s igu ien tes beneficios: 

Laa exenciones t r i b u t a r i a s establecidas en 

el Rea l decreto-ley de 10 de oc tubre die 1 9 2 4 ; 

u n p r é s t a m o , a l 3 p o r 100 de i n t e r é s a n u a l , 

p o r u n a suma i d é n t i c a a l 50 p o r 100 del 

vaJor ap rec i ado a l o s te r renos y obras de 

u r b a n i z a c i ó n y a l 70 p o r 100 del dle las 

edif icaciones p r o p i a s de d i o h a Sociedad, 

cuyo p r é s t a m o asciende, e n j u n t o , a l a can­

t i d a d de 3 . 8 0 7 . 9 7 4 , 3 6 pesetas, y u n a p r i m a 

i g u a l a l 20 p o r 100 d e l c a p i t a l aprec iado , 

c u y a p r i m a i m p o r t a 1 .174 .049 ,47 pesetas. 

L a e n t r e g a de cantidadies, en conoepto 

d e p r é s t a m o , se v e r i f i c a r á u n i f i c á n d o l a s pov 

manzanas en i gua l ' estado de o b r a , ibiem 

e n t e n d i d o que cada m a n z a n a e m p e z a r á a 

p a g a r intereses desde e l d í a en que rec iba 

e l ú l t i m o p l azo del p r é s t a m o a e l la corres­

p o n d i e n t e . 

Se d iapone que, an tes de hacerse en t re ­

ga de c a n t i d a d a l g u n a , se o to rgue e n t r e e l 

E s t a d o y l a C o o p e r a t i v a u n a e s c r i t u r a p ú - I 

b l i ca , en l a que é s t a d é a a q u é l , on p r i m a 

de h i p o t e c a las casas d e l p royec to , respon­

d i e n d o do! r e i n t e g r o del p r é s t a m o , del 

p a g o de sus intereses y d e l a d e v o l u c i ó n 

die l a p r i m a , en los caeos en que esto ú l ­

t i m o proceda . 

Que él' i p r é s t a m o empiece a devengan ' 'n-

tercscs desde l a fecha de cada e n t r e g a pa r ­

c i a l , y p o r el i m p o r t e de é s t a ; pe ro n o so 

h a r á n «i feót ivos 'hasta que se h a y a Ihotn-

c l u í d o de p e r c i b i r e l i m p o r t e cor respond ien­

te a cada manzana . 

Que !:a a m o r t i z a c i ó n del p r é s t a m o se e í e c -

t ú e necesariamente en e l p lazo m á x i m o de 

t r e i n t a a ñ o s , a con ta r desde el d í a de l a 

p r i m e r a eintreiga. 

Crónica de Barcelona 
L O S M A R I N O S A R G E N T I N O S 

B A R C E L O N A . — E n los ' c laus t ros d e i k 

c a t e d r a l , f r en te a l mausoleo de los h é r o e s 

de l a I n d e p e n d e n c i a , se h a celebrado u n a 

ceremonia , a l a que h a n as i s t ido el c ó n s n l , 

y v i c e c ó n s u l a r g e n t i n o s y l a o f i c i a l i d a d d ; 

l a f r a g a t a ((Presidente S a r m i e n t o » . 

Los m a r i n o s o f r ec i e ron a losi h é r o e s u n a 

hermosa c o r o n a de m e t a l , con los lazos de 

los colores nac iona les e s p a ñ o l y a r g e n t i n o . 

E l c a p e l l á n de l a f r a g a t a hizo el o f r ec i ­

m i e n t o , y le d i ó las g rac i a s el p res iden te 

de l a C o m i s i ó n de los M á r t i r e s de lia I n d e -

Piendoncia. 

E l c ó n s u l gene ra l de l a R e p ú b l i c a A r g e n ­

t i n a h a ohslequiado con u n banquete a l em­

ba j ado r D . Car los E s t r a d a y s e ñ o r a . Asis­

t i e r o n a l a c o m i d a l a p l a n a m a y o r de la 

f r a g a t a y los agregados n a v a ! y m i l i t a r de 

l a E m b a j a d a . 

E|l emba jado r i n a u g u r ó l a sucursa l del 

d i a r i o de Buenos Aires , ((La R a z ó n » , estable­

c i d a e n Ba rce lona . A l acto a s i s t i ó t a m b i é n 

e! c ó n s u l , el connandiante y l'a o f i c i a l i d a d dieíl 

buque largemtilno ((Prieaidente S a r m i e n i t o » , 

y pe rsona l idades barcelonesas. 

E l d i r e c t o r de l a D e l e g a c i ó n , Sr . U lop i - i , 

d i ó las g rac ias a los asistentes al! actoi, y 

el e m b a j a d o r d e s e ó muchas p rospe r idades a 

l a D e l e g a c i ó n . 

A ú l t i m a h o r a se c e l e b r ó a bo rdo de la, 

f r a g a t a ( (Presidenta Sarmiento)) una, fiesta. 

A c u d i e r o n las au to r idades , l a colomia ar-

gent ima y d i s t i n g u i d a ^ f a m i l i a s de la a r i a 

t oc rao ia . 

L a fiesta r e s u l t ó b r i ü a n t í s i i m a . 

L a t r i p u l a c i ó n del buque a s d s t i r á a una-

fiesta de g a l a en e l t e a t ro Barce lona . 

L a f r a g a t a ha za rpado con r u m b o a Car-

Los exportadores de 
naranja 

V A L E N C I A . — L a F e d e r a c i ó n de, e x p o r t a -
dore de n a r a n j a ha pedido, a l Gob ie rno , 
p a r a resolver e l p r o b l e m a de los t rans ipor-
tes p a r a l a e x p o r t a c i ó n de l a n a r a n j a p o r 
v í a t e r res t re , lo s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . R o t u l a c i ó n de 1.500 vagones ce­
r r a d o s p a r a el t r á f i c o de e x p o r t a c i ó n p o r 
La f r o n t e r a de Cer 'bé re , y d á s p o n i b i l i d a d 1 de 
30 vagones d i a r i o s p a r a el t r á f i c o p o r l a v í a 
d,e Hemda.ya. 

Segundo. R e c o r r i d o diefl oficio Via^leincla-
C e r b é r e - V a l e n c i a en seis fecha-,; Va lenc ia -
Henda.ya, en fcree. 

Tercero . A p l i c a c i ó n de los precios del 
p á r r a f o tercero de Ja t a r i f a genera l 103 d>e 
p e q u e ñ a v e l o c i d a d p a r a el t r a n s p o r t e de 
Valemcia^Hendayia, p o r Calatayu,d-Casi ; tas-
A l í i a s u a . 

C u a r t o . T a r i f a de c o m p e n s a c i ó n en g ra ­
do de 20 p o r 100 p a r a los cargados a diez 
o m á s toneladas . 

Se l a m e n t a n los expor t ado re s que a esta1? 
a l t u r a s , cuando y a comienzan los e n v í o s , 
t o d a v í a no h a y a n a d a resue l to sobre t a n 
indisjpensaMes cuestiones como son l'a p rc 
v i s i ó n de m a t e r i a l y o r g a n i z a c i ó n de los 
t r a n p o r t e e que t i enen s o l i c i t a d o las r e f e r i ­
das Sociedades. E n a ñ o s a n t e r i o r e - í , en q- e 
t r a t a r o n d i r ec t amen te con las C o m p a ñ í a s , 
q u e d ó concer tado todo en l a p r i m e r a dece­
n a d e l mes de octubre . 

E n Ife c u e s t i ó n de t a r i f a s p a r a H e n d á y a 
y en l a de c o m p e n s a c i ó n p a r a vagones de 
diez o m á s toneladas es i n c o m p r e n s i b l e q n t 
las C o m p a ñ í a s e s p a ñ o l a s no se h a y a n deci­
d i d o a d a r s a t i s f a c c i ó n a l a r e g i ó n p roduc­
t o r a de l a n a r a n j a , siendo a s í que Su iza 
y A l e m a n i a y a t i e n e n en v i g o r a lgunas , em 
laíi que l l e g a n a reduci rse has ta e l 3 4 , 1 4 y 
e! 3 8 , 6 6 p o r 100, respectivamcmitie, y en cuan 
t o a F r a n c i a , nos cons ta !o t ienen, p l a n t e a 
do c o n u n a r e d u c c i ó n has ta el SO p o r 1 0 0 : 
p e r o espera ver e l e jemplo de E s p a ñ a , come 
p a í s p r i n c i p a l y d i rec tamente in te resado. 

Respecto a l a t a r i f a p a r a H e n d a y a , Fie 
ooimjenta m u y Hj t s favorab lemcnt^ ',l|a, sistet 
m á t i c a o b s t r u c c i ó n de l a C o m p a ñ í a do 
M . Z . A . a conceder l a t a r i f a 10 p o r 100 
de p e q u e ñ a ve loc idad en su p á r r a f o tercero. 

Consejo Supremo de Guerra y Marina 

S E N T E N C I A S Y 
P R O V I D E N C I A S 

Desobediencia. Insulto a superior. Sedi­
ción 

Antecedentes.—Resuliaiuln : ( j u c ©n la 

nocihe d e l 2 de e n e r o de 1919 p i o m o v i e -

r o i i u n a d i s p u t a a l g u n o s de los a r r e s t a r 

dos e n e l c a l a b o z o d e l c u a r t e l q u e ocuipa 

e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de l a s P a l ­

m a s , a consecuenc ia , de l s i t i o e n q u e de­

b í a de colooaivse u n a de las c a m a s e n d i ­

c h o l o c a l , d i s t i n g u i é n d o s e e n la, p e n d e n ­

c ia los s o l d a d o s P . D - C- y B P- D - , q u e 

t u v i e r o n q u © ¡ser r e q u e r i d o s p o r e l Sa r ­

g e n t o de s e r v i c i o y cabo de g u a r d i a p u r a 

q u e s© acos t a sen y guarda i sen s i l e n c i o , y 

c o m o n o o b e d e c i e r o n , se h i z o p r e c i s a I f 

i n t e r v e n c i ó n d e l O f i c i a l de g i v a r d i a , q u i e n 

los obligas a aeos ta rse , p e r o se v o l v i e r o n 

a l e v a n t a r y d i s p u t a r t a n p r o n t o c o m o 

se m a r c i h ó d i c h o o f i c i a l , q u i e n t u v o q u e 

v o l v e r y o r d e n a r f u e s © sacado d e l c a l a ­

bozo e l P . D . y c o n d u c i d o , a l a P r e v e n ­

c i ó n , e n d o n d e e s t u v o h a s t a q u e se r e s -

t a i b l e c i ó e l o r d e n -

R e s u l t a n d o : qu© d u r a n t e l a p e r m a n e n ­

c i a de P . D". e n l a P r e v e n c i ó n a d o p t ó C. 

u n a a c t i t u d de p r o t e s t a , i n v i t a n d o , a los 

d e m á s d e t e n i d o s a q u e s e c u n d a r a n s u ac­

t i t u d p a r a c o n s e g u i r que r e s t í i t u y e r a n a l 

c a l abozo a P . D . , q u i e n s e g ú n O- mo de^ 

b i ó s a l i r d e l c a l a b o z o , d i c i e n d o a, l o s de­

m á s que no h a b í a r D i n i u m e r i s m n si se 

e o n s e i n t í a i q u e n o v o l v i e r a , , 1 * . , y a i veir que 

los d e m á s no le s e c u n d a b a n se d i r i g i ó •l 

l a m i r i l l a l l a m a n d o a l cabo y h a c i e n d o 

s u reolamacián en f o r m a d e s t e m p l a d a p a ­

r a que r e g r e s a r a su c o m p a ñ e r o P-

R e s u l t a n d o : que a n t e la m e d i d a t o m a ­

da, por el O f i c i a l de g u a r d i a , y la, a c t i t u d 

de p r o t e s t a d e l procesado, t u v o p r e c i s i j u 

a q u é l de in t e r v e n i r nueva inen t e. y al sa­

l i r del ca l abozo o y ó unos g r i t o s ^ u t l i r a -

Ies c o m o r e m e d o de u n l a d r i d o , , p o r l o 

q u e t u y o q u © c a s t i g a r d i r e c t a i n e n t e ©1 

h e c h o , s i e n d o en tonces inc repado , p o r C-

c o n fiaises a m e n a z a d o r a s , que i u d i c a b a u 

e l p r o p ó s i t o d© v e n g a r s e c u a n d o fuera , l i ­

c e n c i a d o , ( l i c i é n i l u l e : « U s t e d p u e d © l iar 

c e r m e l o q u e q u i e r a p o r q u e l l e v a e s t r e ­

l l a s ; p e r o d e n t r o de u n o s d í a s e s t a r é l i ­

cenciadlo y u s t e d n i e l a s p a g a r á » -

R e s u i l t a n d o : que i n s t r u i d a s las c o i r e s -

p o n d i e n t e s a o t u a c i o n e s p a r a e l © s o l a r e c i r 

m i e n t o d e los h e c h o s , e l C o n s e j o d© g a e -

rna o r d i n a r i o de C u e r p o r e u n i d o e n l a 

P l a z a de L a s P a l m a s , e l d í a 1.° d© m a r ­

zo de 1 9 1 9 , d i ó senteniciia d e c l a r a n d o que 

los hechos d© a u t o s s o n c o n s t i t u t i v o s d e 

u n d e l i t o de s e d i c i ó n p r e v i s t o y p e n a d o 

e n e l a r t . 2 4 8 d e l C ó d i g o d e J u s t i c i a M i ­

l i t a r y otro, de d e s o b e d i e n c i a , t a m b i é n 

p r e v i s t o ©n ©1 a r t . 267 d e l m i s m o C u e r p o 

l e g a l , c o n s i d e r a n d o a D - C . c o m o a u t o r 

d e l p r i m e r o , y P . D ' . dtel s e g u n d o , s i n que 

f u e r a de a p r e c i a r c i r c u n s i t a n c i a s m o d i f i ­

c a t i v a s d e l a r e s p o n s a h i l i d a d , i m p o n i e n ­

do a l p r i m e r o c i n c o a ñ o s d e p r i s i ó n m i l i ­

t a r c o r r e c c i o n a l y a cce so r i a s y a l s e g u n ­

do seis meses y u n d í a d© i g u a l p e n a y 

acceso r ios c o r r e s p o n d i e n t e s , d© c u y o f a ­

l l o d i s i n t i ó la. A u t o r i d a d j u d i c i a l d© 

a c u e r d o c o n e l d i c t a m e n d© s u A u d i t o r 

p o r e s t i m a r q u © s i b i e n es j u s t o e l f a l l o 

©n c u a n t o a P D . n o l o es r e s p e c t o de 

D - C-, que es a u t o r de los d e l i t o s de des­

o b e d i e n c i a p r e v i s t o e n e l a r t - 2 6 7 , p r o p o -

s i c i ó n p a r a la, i s e d i c i ó n d e l a r t - 2 5 1 , p á ­

r r a f o 2 °, y e l d© i n s u l t o de p a l a b r a a su­

p e r i o r , p r e v i s t o ©n e l C o n s e j o S u p r e m o 

p a r a l a r e s o l u c i ó n q u e e n l a j u s t i c i a fue ­

r a p r o c e d e n t e . 

Doctrina.—Visto e l d i c t a m e n d e l se­

ñ o r f i s c a l M i l i t a r . 

C o n s i d e r a n d o : q u © a t e n o r de l o d i s ­

p u e s t o e n e l a r t . 277 d e l C ó d i g o d e J u s t i ­

c i a M i l i t a r , e l m i l i t a r q u e d e s o b e d e c e las 

ó r d e n e s de sus s u p e r i o r e s r e l a t i v a s a l ser­

v i c i o s e r á ca s t i g i ado ©omoi r e o d e desobe­

d i e n c i a , y segx in l a r e g l a l-a d e l a r t . 215 

se c o n s i d e r a n a c t o s o a s u n t o s d e l s e r v i ­

c i o t o d o s l o s q u e t e n g a n r e l a c i ó n c o n los 

deberes q u e i m p o n e n a l m i l i t a r su, per ­

m a n e n c i a e n e l E j é r c i t o , a p a r e c i e n d o en 

su cunsecuenoia! fuera , de toda, d u d a ©1 de­

b e r en, quie se h a l k i i b a n los procesados ' ©u 

c u a l q u i e r a dependenc i a , d e l C u a r t e l e l í 

q u © se e n c o n t r a r a n d © a p u é s de l t o q u e d© 

s i l e n c i o , d e c a l l a r y permiaüneicer acos-

pe r io r e s o 

c ioneg e n 

i n e n t e casi 

m i l i t a r co: 

art.- 2 5 1 d e l 

l ice l ios q u e 

b les a l p r o c e 

te n o a lcanz. 

h a g a n r ec l amia tó io i i e s i o p e f t -

t u m u l t o , h a l l á n d o s e e s p e o i a l -

i g a d a c o n l a p e n a de p r i s i ó n 

r e c c i o n a l l a p r o p o s i c i ó n p a r a 

os d e l i t o s ©mi ©1 p á r r a f o 2 , ° d e l 

1 C ó d i g o de J u s t i c i a M i l i t a r , 

e x e l u s i v a m e n t e i m p u t a -

D l O , , q u i e n n o o b s t a n -

> sus c o m p a ñ e r o s d e ca-

O o m s i d e r a u d o : q u e c o m e t e n s e d i c i ó n 

m d i t a r l o s m i l i t a r e s q u © e n n ú m e r o d© 

! c u a t r o o m á s r e l i a s e n o b e d e c e r a sus su-

l a b o z o l a a c t i t u d t u m u l t u a r i a q u © l o s 

p r o p u s o a d o p a r , se d e d u c e d e sus- a c t o s 

que h a b í a r e s u e l t o a d o p t a r p o r s í u n a 

a c t i t u d s e d i c i o s a q u e n o f u é s e c u n d a d a -

C o n s i d e r a n d o : q u © c u a n d o se t r a t a d© 

v a r i o s d e l i t o s de i n i s u b o r d i n a o i ó n r e a l i ­

zados s u c e s i v a m e n t e p o r u n m i s m o i n d i ­

v i d u o , t i e n e r e p e t i d a m e n t e d e c l a r a d o es­

t e Coi i i se jo S u p r e m o q u e todais lasi t r a s -

g r e s i ornes l e g a l e s d e b e n c o n s i d e r a r s e c o m ­

p r e n d i da® d e n t r o d e l a s m á s , g r a v e e , p o r 

l o q u e , e n l o s de i i l tos i n i p u t a b l e s a D - C-, 

a p a r t e d© l a s e d i c i ó n , d© d e s o b e d i e n c i a e 

i n s u l t o a su ipo r io r debe ú n i c a m e n t e ser 

a p r e o i a d o e l de o fensa a u n s u p e r i o r d e 

p a l a b r a e n ac to , d e l s e rv i c io , , p r e v i s t o i y 

c a s t i g a d o e n e l a r t . 2 6 4 d e l C ó d i g o de 

J u s t i c i a M i l i t a r . 

C o n s i d e r a n d o i : q u e a t e n o r d © l o d i s ­

p u e s t o e n e l a r t . 172 d e l t a n t a ® vecets- d e l 

y a c i t a d o C ó d i g o , los T r i b u n a l e s m i l i t a ­

res i m i p i o n d r á n la, p e n a s e ñ a l a d a , a l d e l i t o 

e n l a e x t e n s i ó n q u e e s t i m e n j u s t a . 

R e s o l u c i ó n — S e r e v o c a la, s e n t e n c i a 

d i c t a d a p o r e l C o n s e j o de G u e r r a ce le ­

b r a d o e n L a s P a l m a s e l d í a 1.° de m a r ­

zo de 1 9 1 9 , y e n s u l u g a r s© dec la ra , q u © 

los l i e o h o s d e a u t o s i c o n s t i t u y e n : 

1- " U n d e l i t o oonsumiado d ,e dee-

o h e d i e n c i i a , p r e v i s t o y p e n a d o e n el a r ­

t í c u l o 2 6 7 d e l C ó d i g o de J u s t i c i a M i l i t a r , 

de l que, es r e sponsa ib le , e n c o n c e p t o ' d e 

a u t o r , e l p r o c e s a d o B - P . D1-, sin- c o n c u -

r r e o í c i a de c h c u i i s t a n c i a s m o d i i f i c a t i v a s -

2- ° U n d e l i t o c o n s u m a d o , d e p r o p o s i ­

c i ó n p a r a la, s e d i c i ó n , , q u e c a s t i g a e l p á ­

r r a f o 2 . ° d e i a r t - 2 5 1 , d e l q u e es a u t o r 

P . D . C , t a m b i é n s i n c i r cuns t am. - i a s ' i n o -

d i f i o a t i v a s . 

S-0 O t r o d e l i t o , t a m b i é n c o n s u m a d o , 

de o f e n s a dio p a l a b r a a s u p e r i o r , q u e cas­

t i g a e l a r t . 2 6 4 , d e l q u e ©a i g u a l m e n t e 

r e spa i i i s a lde , e n c o n c e p t o d © a u t o r , 

P . D - C , s i n c o n c u r r e n i o i a de c i r c a n s t a n -

ciais m o d i f i c a t i v a s , y e n s u c o n s e c u e n c i a 

se c o n d e n a , : 

D E F E C A N A C I O N A L 

Los Institutos armados 
Buscando el o r i g e n de las prianera?, a g m . 

paciones a r m a d a s nos encont ramos que la 
u n i ó n d e d i s t i n t a s r amas de u n a m i ' n j a 
f a m i l i a le l l a m a r o n los l a t i n o s «geusx , on 
l a a n t i g ü e d a d ; y l a u n i ó n de c i e r t o n ú ­
m e r o de f a m i l i a s y de gentes p r o d u j o !a 
« f r a t r i a » griietga y l a ((Curia» r o m a n a , cu­
yos jefes se l l a m a r o n « f r a i b r i a r o a » o «cu. 
r i ó n » . 

Pues ' b i en ; las ((gentes)) ( p l u r a l i d a d de 
personas) estaban r e p a r t i d a s e n t r e tres 
« t r i b u s ) ) , cada u n a m o n d a d a p o r u n » t n . 
h u n o » , que daba, en t i e m p o de E ó m u l o , 
m i l sbldadbs («n lofectto, |tni!es v i ene dte 
m i l l e ) y c ien j i ne t e s ( c é l e r e s ) . L a t r i b u se ; 
d i v i d í a em 'diea « o u r i a s » ( o b s é r v e s e que y a 
se h a b l a b a en dlecimal , s i n es tar estab'eei-
do ell s i s tema) , y a l a cabeza de cada una 
h a b í a u n « c u r i ó n ) ) . Lar i t r e s t r i b u s aJisita-
ban. t r e s m i l i n f a n t e s y trescientos, caba­
l los , f o r m a n d o l a « l e g i ó n » . 

P r o n t o ste d o b l ó el n ú m e r o , p o r l a ane. , -
x i ó n de nuevas ag rupac iones o ciudades. 
Como ele w i , desde mucho aaites de Jesucris­
t o , y s e g ú n las Sagradas E s c r i t u r a s , e x i a - á 
t íaml las luchaB;, y a A b r a h a m d e r r o t ó a C'o-
d o r l a h o m o r , R e y de E ' lam, d e s p u é s de ¡las 
v i d i t o r i a s obtenidas i p o r é s t e . 

Es deci r , que desde que ex i s t e el m u n 
do m i s t e t a m b i é n l a g u e r r a , pues, s e g ú n 
los descubr imientos , g e o l ó g i c o s de l a Pre­
h i s t o r i a , nos demuest ran , que una dfa las 
p r i m e r a s mani fes tac iones de l a in to l igenr 
c i a h u m a n a f u é f a b r i c a r arma-,. 

D e m o d o que l a p r i m e r a a g r u p a c i ó n ar­
m a d a f u é l a ( leg ión , y , p o r u n a serie de-
t r a n s f o r m a c i o n e s y progresos, hemos ¡llega­
d o a ' la f o r m a c i ó n de los e j é r c i t o s dib t ie­
r r a , m a r y a i re . 

P o r lo expues to creemoei queda, demostra­
d o que el e s p í r i t u de l ucha es u n a condi-
c i ó n i n n a t a de l hombre , y que. todos los 
esfuerzos hechos hasta el presiente p a r a evi­
t a r lasi gue r r a s h a n s ido u n c o m p l e t o f ra­
caso, como es dé esperar o c u r r a itamibién 
em lo sucesivo, pues hasta los animalltes t'w-
n e n Btuq defensas n a t u r a l e s , y eaheln a g n u 
parse emplsiaindo sistemas o p roced imien tos 
de deifensa cd lec t iva . 

C l a r o e s t á que l a g u e r r a hay que admi­
t i r l a como u n a ve rdade ra a n o r m a l i d a d , 
que azota a l a H u m a n i d a d lo mi smo quo 
u,n t e r r e m o t o , urna t o r m e n t a o una epidfej 
m i a , y , a d m i t i d o e;to, no h a y o t r o reme­
d i o que p repa ra r se p a r a l a lucha,, como 'en 
ell caso' de epidiemia, pues, a l fin, es una 
en fe rmedad soc ia l . 

C. D E L R I O G E N A L 
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V E A U S T E D L O S A N U N C I O S 
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C R U Z R O J A J U V E N I L 

E X P O S I C I Ó N I N T E R N A C I O = 
N A L D E T R A B A J O S 

A y e r a s i s t i m o s m u y c o m p l a c i d o s a l 
a c t o de i n a u g u r a r , e n e l l o c a l p e r t e n e ­
c i e n t e a l a M a s a C o r a l , c e d i d o g a l a n t e ­
m e n t e y s i t u a d o e n l a c a l l e d e A l c a l á , 50, 
l a e x p o s i c i ó n d e t r a b a j o s q u e los n i ñ o s 
d e l a m a y o r í a d e l a s n a c i o n e s , y q u e p e r ­
t e n e c e n a l a S e c c i ó n j u v e n i l d e l a C r u z 
R o j a , h a n e n v i a d o a l o s d e M a d r i d . ' 

E l c e r t a m e n n o t i e n e d e i n f a n t i l m á s 
q u e e l n o m b r e , y s i t u v i é r a m o s m á s es­
p a c i o , y , a d e m á s d e r e l a t a r e l a c t o , h a ­
r í a m o s a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s p a r a m e ­
r e c e r l o , y p o r p r e s t a r s e a e l l o . 

L a u n i ó n e s p i r i t u a l q u e e n l a z a p o r m e ­
d i o d e t r a b a j o s ú t i l e s , e i n t e r e s a n t e a 
l o s n i ñ o s d e l J a p ó n c o n l o s d e E s p a ñ a , y 
a l o s n o r u e g o s c o n l o s s u d a m e r i c a n o s , 
p o r e j e m p l o , b i e n a l a s c l a r a s d e j a n e n ­
t r e v e r n u e s t r o a s e r t o , q u e n o h a y m á s 
i n f a n t i l q u e e l n o m b r e . 

Se inaugura la Exposición, 

A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a l l e g a r o n , p a ­
r a a s i s t i r a l a c t o , l a I n f a n t a M a r í a L u i s a , 
e s p o s a d e D o n F e r n a n d o , c o n su h i j a , l a 
I n f a n t i t a M e r c e d e s , q u e es P r e s i d e n t a 
d e l a C r u z R o j a J u v e n i l . M o m e n t o s d e s ­
p u é s l l e g ó l a I n f a n t a D o ñ a I s a b e l , q u e 
o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e n u e s t r a 
a u g u s t a S o b e r a n a , a c o m p a ñ a d a d e s u 
d a m a , s e ñ o r i t a B e r t r á n d e L i s . 

F u e r o n r e c i b i d a s a l a e n t r a d a d e l e d i -
f i c io p o r el e m b a j a d o r d e F r a n c i a , m i n i s ­
t r o s de l J a p ó n y d e C h e c o e s l o v a q u i a , c o ­
r o n e l g e n e r a l d e l P a r a g u a y , S r . P i g n e t ; 
l o s s e ñ o r e s d u q u e d e V i s t a h e r m o s a , m a r ­
q u é d e l a R i v e r a , d o c t o r D . V í c t o r M a ­
n u e l N o g u e r a s , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
h o s p i t a l d e S a n J o s é y S a n t a A d e l a ; d o c ­
t o r P u l i d o , e l p a d r e D . D o m i n g o L á z a r o , 
l a s e ñ o r i t a R i n c ó n , d e l a E s c u e l a N o r m a l 
d e M a e s t r a s , d o ñ a M a r í a L u i s a R a y r o s , 
d i r e c t o r a d e l o s J a r d i n e s d e l a I n f a n c i a ; 
d o n J u a n P . C r i a d o , s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l a C r u z R o j a ; D . V i r g i l i o H u e s o , d i ­
r e c t o r d e l a s e scue l a s d e l a F l o r i d a , e l 
p r e s i d e n t e d e l a q u i n t a a m b u l a n c i a , d o n 
J u v e n t i n o M o r a l e s , el S r . G a r c í a M o l i -
n a s , y o t r a s p e r s o n a s . 

U n g r u p o d e n i ñ a s o b s e q u i ó a l a s a u ­
g u s t a s p e r s o n a s c o n h e r m o s o s r a m o s d e 
f l o r e s . 

C o m e n z ó e l a c t o l e y e n d o e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de l a S e c c i ó n J u v e n i l E s p a ñ o l a 

j d e l a C r u z R o j a , D . F e m a n d o M a r i f i o s a , 
unas cuartillas, poniendo de mianifiesto la 

t r a s c e n d e n c i a q u e t i e n e l a a c t u a l E x p o ­
s i c i ó n , p o r t o m a r p a r t e e n e l l a c a s i todas 
l a s n a c i o n e s d e l m u n d o . E x p l i c a t a m b i é n 
e l d e s a r r o l l o d e l a C r u z R o j a J u v e n i l , que 
c u e n t a c o n 39 A g r u p a c i o n e s e n e l m u n ­
d o , y c i t ó e l d a t o c o n s o l a d o r de que e n 
E s p a ñ a l a i n t e g r a n 10.142 n i ñ o s d i v i d i ­
d o s en 249 g r u p o s . 

T e r m i n ó su d i s c u r s o a g r a d e c i e n d o a 
t o d a s l a s p e r s o n a l i d a d e s su p r e s e n c i a , y 
r o g a n d o a l a I n f a n t a I s a b e l se s i r v i e r a 
t r a n s m i t i r a S u M a j e s t a d l a R e i n a V i c ­
t o r i a l a a d h e s i ó n i n q u e b r a n t a b l e y p r o ­
f u n d a de l a S e c c i ó n q u e é l d i r i g e . 

D e s p u é s , el m a r q u é s de R i v e r a , por 
i n d i c a c i ó n d e l a I n f a n t a , d e c l a r ó a b i e r t a 
l a E x p o s i c i ó n , e n n o m b r e d e S u M a j e s ­
t a d l a R e i n a . 

A e x p r e s o s deseos , d e l a I n f a n t a I sa ­
b e l , l a b a n d a i n f a n t i l d e l a F u n d a c i ó n 
C a l d e i r o i n t e r p r e t ó e l h i m n o a l a Cruz 
R o j a , d e l m a e s t r o P e ñ a l v a . 

Los trabajos extranjeros 

E x i s t e n n u m e r o s a s i n s t a l a c i o n e s de d i ­
b u j o s , y o t r o s t r a b a j o s ú t i l e s y cu r iosos , 
q u e h a n e n v i a d o los n i ñ o s d e H u n g r í a , 
L i t u a n i a , G r e c i a , I t a l i a , F r a n c i a , Pa ra ­
g u a y , C h e c o e s l o v a q u i a , P o l o n i a , B é l g i c a , 
S u e c i a , J a p ó n , N o r t e a m é r i c a , P u e r t o R i ­
c o , C a n a d á y G u a t e m a l a . 

Los nacionales 

T a m b i é n l o s j ó v e n e s e s p a ñ o l e s p r e ­
s e n t a n c u r i o s o s t r a b a j o s , e n t r e e l lo s los 
d e l C o l e g i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r 
y E s c u e l a d e l a F l o r i d a , d e M a d r i d ; de 
O n t e n i e n t e , A l b a c e t e , T o l e d o , B u r g o s , 
e t c é t e r a . 

L l a m a p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n un 
á l b u m h e c h o p o r c u a t r o a l u m n o s d e l Co­
l e g i o d e l P i l a r , d e e s t a c o r t e , q u e se re­
p r e s e n t a e n c a d a p á g i n a u n p r o v i n c i a es-
p ñ o l a , c o n su e s c u d o , l a p e r s o n a l i d a d 
m á s s a l i e n t e q u e h a t e n i d o , o t i e n e , y el 
h e c h o m á s c é l e b r e s u c e d i d o . E s t e á l b u m 
e s t á d e s t i n a d o a los n i ñ o s n o r t e a m e r i ­
c a n o s . 

L a E x p o s i c i ó n p e r m a n e c e r á a b i e r t a 
h a s t a el c i n c o d e n o v i e m b r e . 
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NO S E D E V U E L V E N L O S O R I G I ­

N A L E S NI S E M A N T I E N E CO­

R R E S P O N D E N C I A A C E R C A DE 

E L L O S 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

L a A s a m b l e a 
Nacional 

L a reforma de la Constitución 

Se r e u n i e r o n l o s voca l e s de l a C o m i ­
s i ó n e n c a r g a d a de l a r e f o r m a de l a Cons ­
t i t u c i ó n . ' P r e s i d i ó e l S r . Y a n g u a s , y 
a s i s t i e r o n t o d o s l o s m i e i m b r o s d e l a sec­
c i ó n , e x c e p t o l o s s e ñ o r e s S a l a y B a -
se lga ; • ; 

A l a s a l i d a d i o l a r e f e n c i a e l s e ñ o r 
Y a n g u a s , e n , brevies t é r m i n o s , s i g u i e n ­
do c o n e l l o e l c r i t e r i o de r e s e r v a r a l a 
p u b l i c i d a d las n o t i c i a s de f o n d o r e l a t i ­
vas a l a s d i s c u s i o n e s . 

— H e m o s s e g u i d o t r a b a j a n d o — d i j o — 
sobre t e m a s y m a t e r i a s f u n d a m e n t a l e s , 
y e n l a d e l i b e r a c i ó n h a n t o m a d o p a r t e 
todos los v o c a l e s . H e m o s t r a t a d o t a m ­
b i é n de l m é t o d o de t r a b a j o . C o n t i n u a r e ­
mos m a ñ a n a v i e r n e s . E n l a s emana e n ­
t r a n t e n o t e n d r e m o s r e u n i ó n , p o r q u e e l 
m a r t e s es d í a f e s t i v o y v a r i o s voca les de 
p r o v i n c i a s m e h a n m a n i f e s t a d o s u deseo 
de ausen ta r se d u r a n t e a l g ú n t i e m p o . 

P o r e l m o m e n t o — a ñ a d i ó — , c o n t i n u a ­
r á n l a secciones de p l e n o y n o se d i s t r i ­
b u i r á el t r a b a j o p o r p o n e n c i a s , p o r q u e 
l a m a y o r í a de los c r i t e r i o s e x p u e s t o s se 
r e f i e r e n a. p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s o 
oienerales de l a C o n s t i t u c i ó n . U n a vez 
que l o s c r i t e r i o s se c o n d e n s e n y c o n c r e ­
t e n se p o d r á n d e s i g n a r p o n e n c i a s , q u e 
se r e p a r t a n e l t r a b a j o . 

Reunión de otras secciones 
L a d e T r a n s p o r t e s y c o m u n i c a c i o n e s 

se o c u p ó d e l e x a m e n de l E e a l d e c r e t o -
l e y de f e r r o c a r r i l e s , de u r g e n t e cons^ 
t r u c c i ó n , y d e l R e a l d e c r e t o - l e y de 20 
de a i b r i l d e 1927 m o d i f i c a n d o las l eyes 
v i g e n t e s de f e r r o c a r r i l e s s e c u n d a r i o t i y 
e s t r a t é g i c o s , l a de c o m p l e m e n t a r i o s y 
las espec ia les q u e se b a n v e n i d o a p l i c a n ­
do p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de f e r r o c a r r i l e s . 

Y , f i n a l m e n t e , se d e s i g n ó u n a p o n e n ­
c i a , compiuieeta d e l o s Sres . T a f u r , I b a -
r r a , N ú ñ e z Qi i i ja .no ' y T e j a d a , p a r a e l 
e s t u d i o d e f i n i t i v o de l p l á n de f e r r o c a r r i ­
les p r e f e r e n t e s seJeccioniados d e l gene ­
r a l , f o r m a d o p o r e l Conse jo S i i p e r i o r F e ­
r r o v i a r i o . 

L a C o m i s i ó n de A c c i ó n s o c i a l t r a t ó de 
r e g f e a n e n t a c i ó n i n t e r n a , d i s c u t i e n d o y 
a p r o b a n d o l a p o n e n c i a de los s e ñ o r e s , 
B e n j u m e a , L ó p e a N ú ñ e z y J i i m é n e z . 

A p r o p u e s t a de l s e ñ o r A n a s a g a s t i y 
d e l conde de las I n f a n t a s , d i r e c t o r gene ­
r a l de B e l l a s A r t e s , se c o n s t i t u y ó a y e r 
e n la, A s a m b l e a u n g r u p o , n o . s e c c i ó n , 
de pe rsonas a m a n t e s de las a r tes y d e l 
p a t i i m o r i i o m o n u m e n t a l . A s i s t i e r o n los 
s e ñ o r e s T o r m o , L e a n i z , S o t o m a y o r , 
A n a s a g a s t i y los condes de C e d i l l o y Ca­
sa l . E n v i a r o n su a d h e s i ó n , e n t r e o t r o s , 
los s e ñ o r e s . L a C i e r v a , m a r q u é s de l a 
Vega, I n c l á n y M a e z t u . 

S © c a i m b i a r o n i m p r e s i o n e s sobre los 
p r o y e c t o s q u e se s o m o t e r á n a l a d e l i b e ­
r a c i ó n d e l p f eno . 

Las hazañas 
aéreas 

D E S A C U E R D O E N T K E M T S S G R A Y S O K 

Y S U P I L O T O 

L O N D R E S . — L a te rcera t e n t a t i v a de miss 

G r a y B o n p a r a efectuar l a t r a v e s í a del A t ­

l á n t i c o f r a c a s ó , debido a d i fe renc ias s u r g i ­

das en l a t r i p u l a c i ó n . 

A u n q u e l a Sra . G r a y i ' o n figuraba como 

comandan t e d e Ha e x p e d i c i ó n , iba acompa­

ñ a d a p o r Go ldsborough , navegador , y S t i u t z , 

c o m o p i l o t o . 

N i n g u n o d e l o s t res q u i e r e hacer declara­

ciones obre lo o c u r r i d a ; pero se h a l o g r a d o 

a v e r i g u a r que cuando e l a v i ó n s ? encont ra ­

ba sobre e l . A t l á n t i c o , a 1 .200 me t ro s d e 

albura , s iu rg ió l a d i s c u s i ó n , d e b i d o a q u e 

el p i l o t o S t u l t z v o l v i ó e l a p a r a t o i i a o i a el 

punito de p a r t i d a , d e s p u é s d e haber reco­

r r i d o 4 9 5 m i l l a s sobre e l A t l á n t i c o . Miss 

Grayson d i ó o r d e n d e p ro segu i r e l r u m b o 

h a c i a E u r o p a , a l o que S t u l t z se n e g ó . 

P o r o t r a p a r t e , e l p ü o t o a f i rma quie --u 

regreso f u é deb ido a haber e n t r a d o el a v i ó n 

en urna zona de espesa n i e b l a . E n aquel 

momento , el a l t í m e t r o de a bo rdo marcaba 

120 met ros . L a causa p r i n c i p a l de t a l re­

greso se sabe que h a s ido e l que u n o de 

los mo to re s no f u n c i o n a b a como es debido, 

y e n t r e los dos c o n s u m í a n u n 2 5 p o r 100 

m á s de lo ca lcu lado , p o r cuya causa el a p a 

r a t o h a b r í a quedado en p leno A t l á n t i c o . 

M i s s G r a y s o n a f i r m a qua no deviste de 

su p r o p ó s i t o de a t ravesar el A t l á n t i c o , a 

cuyo efeto b u s c a r á o t r o p i l o t o . 

O T R A M U J E R 

N U E V A Y O R K . — M i s s M a b e l D o l í , que 

i n t e n t ó a c o m p a ñ a r a C h a m b e r l i n y L e v i n e 

en siu v i a j e t r a s a t l á n t i c o , se p r o p o n e r e a l i ­

zar l a t r a v e s í a N u e v a Y o r k - P a r í s p a r a l a 

p r ó x i m a p r i m a v e r a . 

H a b l a n d o con u n p e r i o d i s t a , h a dec lara­

do que t iene e l d e c i d i d o p r o p ó s i t o d,- aeT 

l a p r i m e r a m u j e r que atraviese el A t l á n ­

t i c o . 

La Asamblea de 
Colegios Médicos 

S E V I L L A . — S e i n a u g u r ó e n e l C o l e ­
g i o m é d i c o l a A s a m b l e a de C o l e g i o s M é ­
d i c o s e s p a ñ o l e s . 

O c u p ó l a p r e s i d e n c i a e l d o c t o r C a r m o -
na , p r e s i d e n t e i n t e r i n o de l a F e d e r a ­
c i ó n de C o l e g i o s , y e l p r e s i d e n t e d e l de 
M a d r i d . E n o t r o s l u g a r e s de l o s e s t r a ­
dos t o m a r o n a s i e n t o los d i r e c t i v o s de 
S e v i l l a . 

E n el t e s t e ro f igTi ra u n r e t r a t o d e l 
d o c t o r S a n c h i s B e r j ó n , f u n d a d o r de los 
C o l e g i o s m é d i c o s . 

E l s e c r e t a r i o , s e ñ o r T a b e a d a , lee u n a 
a m p l i a M e m o r i a , e n q u e se r e l a t a t o d o 
l o s u c e d i d o desde q u e e l d o c t o r C a r m e n a 
t o m ó p o s e s i ó n i n t e i i n a n i e n t e de l a d i r e c ­
c i ó n de ta F e d e r a c i ó n . D e d i c a u n c a r i ­
ñ o s o r e c u e r d o a la m e m o r i a d e l d o c t o r 
S a n c h i s . 

E l d o c t o r L a i r o s a , de S e v i l l a , se c o n -
g r a t u l a de v e r r e u n i d o s e n es ta c i u d a d 
a t a n t o s c o m p a ñ e r o s i l u s t r e s . 

A c o n t i n u a c i ó n b a b l a r o n los d o c t o r e s 
P é r e z M a t e o s y M o l i n e r o , r e p r e s e n l a u -
tes de V a l e n c i a . 

F i n a l m e n t e , e l d a c t o r C a n n o n a e x p u ­
so en l í n e a s gene ra l e s l a l a b o r r e a l i z a d a 
p o r l a F e d e r a c i ó n y se m u e s t r a p a r t i d a ­
r i o de v i g o r i z a r las o r g a n i z a c i o n e s d e 
los c o l e g i o s p i o v i n c i a l e s v a g r a c e d e a 
S e v i l l a l a h o s p i t a l i d a d que les d i spensa . 

I n m e d i a t a m e n t e se d e c l a r ó a b i e r t a la 
A s a m b l e a . 

E l d o c t o r B a n d e r a , de , Sev i l l a . , l e y ó 
Jas p r o p o s i c i o n e s s i g u i e n t e s : una . d e l 
C o l e g i o de G u a d a l a j a r a sob re j u b i l a c i o ­
nes a ' m é d i c o s a n c i a n o s y p o b r e s . O t r a 
de O v i e d o acerca de la. p r e v i s i ó n s o c i a l 
d e l o s c o l e g i o s con sus a soc iados . O t r a 
d e V i z c a y a sobre la c r e a c i ó n de u n s e l l o 
b e n é f i c o de 10 c é n t i m o s que se a d h e r i r á 
o b l i g a t o r i a m e n t e a t o d o d o c u m e n t o e x ­
t e n d i d o p o r los m é d i c o s . 

P o r l a t a r d e se v e r i f i c ó l a d i s c u s i ó n 
d e l a p o n e n c i a de S e v i l l a sobre e l t e jna 
« S e c c i o n e s de p r o t e c c i ó n y de t u t e l a a 
l o s c o l e g i o s o f i c i a l e s de m é d i c o s » . 

L a s c o n c l u s i o n e s a c o r d a d a s s o n : L o s 
c o l e g i o s m é d i c o s deben c o n t a r c o n u n a 
s e c c i ó n de p r o t e c c i ó n e n c a r g a d a de v e ­
l a r p o r sus i n t e r e s e s . E n estas secciones 
se e s t u d i a r á n l a p o s i b i l i d a d de i n s t a n r a r 
socor ros m u t u o s , m o n t e p í o s y o t r o s o r ­
g a n i s m o s s i m i l a r e s , y tod;;s estas i n s t i ­
t u c i o n e s d e b e r á n t e n e r u n c a r á c t e r p r o ­
v i n c i a l e n t r e s í . P a r a m e j o r c o b r a r l o s 
i n g r e s o s d e l M o n t e p í o se g e s t i o n a r á de 
l o s Pode res p ú b l i c o s p o r e l Conse jo g e ­
n e r a l d e los C o l e g i o s m é d i c o s l a conce ­
s i ó n de u n t i m b r e d e c i n c o o d i ez c é n t i ­
m o s que c o n c a r á c t e r o b l i g a t o r i o se 
a d h e r i r á n a t o d o d o c u m e n t o r e d a c t a d o 
p o r los m é d i c o s . 

D e s p u é s los a s a m b l e í s t a s se d i r i g i e ­
r o n a l A y u n t a m i e a t o , d o n d e f u e r o n r e ­
c i b i d o s p o r el a l c a l d e y c o n c e j a l e s . D e s ­
p u é s de r e c o r r e r las d i s t i n t a s d e p e n d e n ­
cias f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n « l u n c h » . 

L A C U E S T I O N H U L L E R A 

E n l a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n h a s idb fa ­
c i l i t a d a l a eaguiente cop ia de l t e l e g r a m a 
d i r i g i d o p o r e l p res iden te del Consejo a l 
gobernador c i v i l de O v i e d o : 

« 2 7 o c t u b r e 1927 . 
S e ñ . o r : Como consecuencia de su i n f o r m e 

t e l e f ó n i c o , s í r v a s e t o m a r l a med idas con­
ducentes a e v i t a r t oda p r o p a g a n d a o r a l o 
e sc r i t a tendentes a p r e d i c a r o p r e p a r a r l a 
h u e l g a o su g e n e r a l i z a c i ó n , o r d e n a n d o de 
tenciones o. des t ier ros que j u z g u e necesarios 
p a r a precaver t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a y l i b e r ­
t a d de t r a b a j o , p r i n c i p i o c u y a defensa b ien 
merecen de te rminac iones que a u s p e n s i ó n de 
g a r a n t í a s hacen legales. P a r a los p r o m o ­
vedores, a p a r t e las medidas gube rna t i va s , 
p r o p o n g a m u l t a s de (oa-ráoter «ipieoia)!, y 
no p e r m i t a que Prensa n i C í r c u l o s colabo­
r e n con sus ac t i tudes a c o m p l i c a r u n esta­
do de cosas que in te re -a p o r el momen to , 
m á s que a nad i e , a los p r o p i o s obreros^ que. 
desgraciadamente , no e s t á n en cond ic ion ; s 
e c a n ó m i o a a de s u f r i r el pa ro . Gob ie rno e s t á 
m u y t r a n q u i l o de no cesar en l a a d o p c i ó n 
de medidas que conduzcan a l e q u i l i b r i o em 
el p r o b l e m a de l c a r b ó n p a r a n o a r r u i n a r 
esa comarca n i ver p r i v a d o s de sustento 
a sus hombres t raba jadores y sus f a m i l i a s , ' 
y ' p o r eso no se p a r a r á ante n i n g u n a me- -
d i d a en1 e v i t a c i ó n de d i f icu l tades capciosas, ^ 
seguro de s e r v i r a s í a l supremo i n t e r é s pa- < 
t r i o y v e l a r p o r l a l i b e r t a d de t ra ibajo de 
los que l o deseen y t engan j u i c i o suficiente ¡ 
p a r a comprende r que las d i f i cu l t ades ac tua­
les no son i m p u t a b l e s a é l . Todo bieinxí;|ta r 
posible nos parece poco p a r a losi o b r e r o s ; 
pero t odo r i g o r lo encuen t ra Gobie rno jus­
t i f i c a d o p a r a los que lo c o m p r o m e t a n con 
sius aeti tudles, y m á s p a r a los que, ajenos 
a l p rob lema , y m o v i d b s p o r l a s vi lezas de 
l a p o l í t i c a , l o l en turb ien o c o m p l i q u e n . -
P r i m o de R i v e r a . » 

C O N F E R E N C I A 
E l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a confe­

r e n c i ó con el n u n c i o de S u S a n t i d a d , ar­
zobispo de Zaragoza y obispo de M a d r i d -
A l c a l á . 

R e c i b i ó 
de l S u p r 

t o r e g i m i e n t o de Z a p a d o r e s ; D . J o s é Z o r r i ­

l l a , a-l c u a r t o . 

A S C E N S O S 

A maest ro a r m e r o de p r i m e r a : D . Ricar­

do M o n t i e l y D . Lucas H e r n á n d e z O l i v e r . 

A maes t ro a rmero de s e g u n d a : D , A l f r e ­

do M i s i o n é , D . V i c t o r i a n o V i l l a n u e v a G o n 

záilez, D . J o s é P é r e z B u i s a n , D . C á n d i d o 

Joaric(te, D . Lorenzo de l R í o , D . J o s é Gar ­

c í a A lonso , D . L u i s San M i g u e l y D . Igna­

c io P i z á . 

A maes t ro s i l l e r o g u a r n i c i o n e r o de segun­

d a : D . E r a n c i c o S e r r é s , D . J u a n V i l a , don 

H i l a r i o L ó p e z de A r e c h a g a y D . A n g e l J i ­

m é n e z V i l l a n u e v a . 

Sr. M a r i 
idente de 
de l a B á 

a l conde de V a l l e l l a n o . 

L A M E D A L L A D E L T R A B A J O A L 

N E R A L P R I M O D E R I V E R A 

h a vaüb 
s ter io de 
e incoad^ 
n i ó n Me i 

la s 
T r a b 
a p 

L a «Gaoeíta)) 
Reajl o rden del 

« V i s t o el exp< 
del C í r c u l o dte 
rez de Ja F r o n t e r a , con las l 
numerosos A y u n t a m i e n t o s , S i n 
ros y A g r í c o l a ' ! , C á m a r a s de 
N a v e g a c i ó n y C í r c u l o s M e r c a n 
t r í a l e s , en demanda de qua le 
d a l a m e d a l l a dtel T r a b a j o a l 
s e ñ o r D , M i g u e l P r i m o de R i 
ne ja , t en ien te genera l del A r r 
t e r í a , p res iden te del Con 
g r a n p r o p u l s o r de obras 
i n f l u i d o p o s i t i v a m e n t e e¡ 
de l a r i q u e z a n a c i o n a l . 

S u 'Majes tad el Rey (q . 
d o con e l i n f o r m e d 
T r a b a j o , Comerc io e In idus l tna . apr< 
p o r e,! de m i n i s t r o s , ha t e n i d o a b ien 
ceder a d icho e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r l a m 
l i a de! T r a b a j o , de oro, p o r considei 
compre indido en los n ú m e r o s p r i m e r o , c 
t o , q u i n t o , octavo y d u o d é c i m o del a r 
lo 10 d é l a R e a l o r d e n dte 3 de f e t 
de 1926, y em v i r t u d de lo p r e c e p t u a d 
el R e a l decreto de 22 á e enero de l m 
a ñ o . » 

apuesta 
d é Je-

D E S D E P A R I S 

L A M O D A A L D I A 
i Q u é novedad presen tan los sombreros ? 

P r i m e r a n o t a . S igue l a f o r m a m i n ú s c u l a , 
a p a r t a n d o a lgunos modelos p a r a o t o ñ o de 
d imensiones medias, ve rdade ro t i p o de esta 
e s t a c i ó n - i M a l a suerte h a n t e n i d o los som­
breros d e ve rano opuestos a las «c loches» 
pegadas a l ia cabeza! C a d a sombre ro cam­
b i a l a fisonomía, y , s i n desaparecer aquellos 
de fieltro con f o r m a y a v u l g a r , que, des­
p u é s de l t i e m p o t r a n s c u r r i d o , son l a f u r i a 
del d í a , p o r r a d i c a r en e l depor te , h a y f o r ­
mas nuevas, con p l i s ados y f runces , con 
g u a r n i c i o n e s y bordes i n é d i t o s p a r a poner 
u n poco d e v a l l a en t re l a s i m p l i c i d a d y l a 
f a n t a s í a . Efe c i e r t o que unos modis tos com­
b i n a n los sombreros con p l u m a (sobre todo, 
d e aves t ruz) o c i n t a , r e v i v i e n d o estos ador­
nos y h a c i é n d o l o s s o l i c i t a r , como las flores 
m u l t i c o l o r e s sa lp icadas de h i l i l l o s d o r a ­
dos ; pe ro o t r o s c o m i p a ñ e r o s suyos, e n cam­
b i o , s u p r i m e n esto y todo lo conocido hasta 
a q u í . P re t enden reconcen t ra r t o d o 6lu a r te 
en el m a t e r i a l , t r a b a j á n d o l o de manera que 
p o r f(í m i s m o tenga i n t e r é s el sombrero . E l 
fieltro acepta i r solo o a c o m p a ñ a d o di? t e r ­
c iope lo , que suele colocarse a m a n e r a de t u r ­
bante enc ima de las copas. Los e í e c t o s S u ­
perpuestos e s t á n b ien mane j ados en lasr 
« c a l o t t e s » . L o s tordes de! sombrero no g u a r ­
d a n apenas d i s c i p l i n a : caen, m á s de u n lado 
o so rp renden con u n m o v i m i e t i t o s i n g u l a r . 
S é quo a c e p t a r é i s en reservas el s o m b r e r i t o 
dio fieltro f o r r a d o p a r a los depor t e s ; p a r a 
las exigencias de l a c i u d a d e s c o g e r é i s u n a 
g o r r a de fieltro rugoso, una f o r m a casco-
a v i a d o r de fieltro de A n g o r a , y os fijaréis 
sobremanera en que ex is te el m á a r i c o de 
los fieltros: el de topo'. 

Gonch i A R A B I A 
V - í 

de 

(q- D . g . ) . 
Consejo S i 
I n d u s t r i a , 

Nose devuelven los originales, aun^ut 

no M publiquen. 

N O T A S M I L I T A R E S 
D E S T I N O S 

Suboficiales. — D . E m i l i o Té l l ez , a l a ac­

c i ó n de T r o p a dfc l a A c a d e m i a del C u e r p o ; 

D . L u i a P é r e z Bienes y D . F r a n c i s c o Es-

p i l d o r a de l a Cruz , a l b a t a l l ó n de T e t u á l n 

'Sargentos .—D. Pedro H e r r á i z Meneses, 

all te rcer r e g i m i e n t o de Z a p a d o r e s ; D . Je 

s ú s A l v a r e z G ó m e z , al r e g i m i e n t o de T e l é ­

g r a f o s ; D . A n t o n i o R o d r í g u e z R o d r í g u e z , 

í d l e m ; D . A n t o n i o J u r a d o , a l b a t a l l ó n de 

i M e l i l l a ; D . J o s é M a r í a M a t a m o r o s , a l de 

I T e t u á n ; D . E n r i q u e B e n d i t o , al de L a r a 

' che ; D . O l e g a r i o R o d r í g u e z O r i o n a , a l ffix-

Gacetillas de teatros 
I N F A N T A I S A B E L . — P o r l leno* cuenta 

sus representaciones l a nueva y l i n d í s i m a 
comedia de los Q u i n t e r o « L a c u e s t i ó n es 
pasar el r a t o » , que, con u n a i n t e r p r e t a c i ó n 
a d m i r a b l e , se pone en escena t a r d e y no­
che. 

E n c a r g u e sus, loca l idades en C o n t a d u r í a . 

C O M I C O . — H o y , viernes, y m a ñ a n a , s á ­
bado, a ' l a s sei^ y m e d i a , « C h a r l e s t o n » , y 
a l a s diez y med ia , « L o s l a g a r t e r a n o s » , los 
dos grandes é x i t o s de! celebrado a u t o r Lui '? 
de V a r g a s y de _ los i ncomparab l e s a r t i s t a s 
L o r e t o y Chicote . 

Pasado m a ñ a n a , d o m i n g o , p a r a a tender 
a l a g r a n d e m a n d a de localidadle-
ficarán t r e - representaciones de « I 
t e r a m o s » : t a r d e , a las c u a t r o y a las seih 
y m e d i a ; noche, a las diez y m e d i a . Las 
func iones e m p e z a r á n a l a h o r a anunc i ada , 
en p u n t o . 

Se despacha localidadesi p a r a el d o m i n ­
go, m a ñ a n a , sá íbado, de c u a t r o a ocho de 
l a t a r d e . 

R O M E A . — T o d a s las noches, los « s k e t c h s » 
de g r a n é x i t o « L a s i n y e c c i o n e s » y «Lo quo 
cuestan las m u j e r e s » , y fin de fiesta p o r las 
b e l l í s i m a s « v e d e t t e s » he rmanas P i n i l l o s . I n ­
t e rmed ios p o r A l a d y . P o r l a noche, a c inco 
pesetas butaca, l a r ev i s t a m o d e r n a de é x i t o 
e x t r a o r d i n a r i o « N o c h e loca» , en l a cua l i n 
t e r v i e n e n las grandes atracciones he rmanas 
P i n i l l o s , A n t o ñ i t a Tor re s , M a n o l o T i t o s , 
A l a d y , Ocho H a s t i n g s G i r l s , P a r a m o u n t 
Orchestre y l a b e l l í s i m a d a n z a r i n a n e g r a 
R u t h B a y t o n . ¡ E l e s p e c t á c u l o de m o d a en 
M a d r i d , « N o c h e loca» ! 

M A R A V I L L A S . — T r i u n f o c lamoroso . Pea-o 
t r i u n f o v e r d a d , con ve r lo basta, es e l de 
l a l i n d í s i m a y j o v e n « e s t r e l l a » de l a can-

ve n -
i g a r -

c i ó n Pie.pita Odena. E l a r t e de estta c h i q u i ­
l l a es a lgo nuevo, a lgo que a l e g r a el e s p í ­
r i t u , es a r t e fino, es l a « e s t r e l l a » de l mo­
men to . E l é x i t o de Geo a n d V o l ó se repe­
t i r á todos los d í a s ; y a l o v e r á . 

C a r m e n V a r g a s , l a castiza b a i l a r i n a , en 
su r e a p a r i c i ó n , d e m o s t r ó c u á n jus t i f i cados 
e r a n los é x i t o s a lcanzados en t o d a E s p a ñ a 
p o r esta g r a n «es t re l l a ) ) ca f i í . E l B a l l e t C r e ó ­
le, con M a u d dé Fores t , es l a a t r a c c i ó n de l 
momen to . V é a l e e l nuevo p r o g r a m a c ó m i c o , 
con e l c i n e m a t ó g r a f o h u m a n o . V a y a a M a ­
r a v i l l a s . 

E S P E C T Á C U L O S 
C O M E D I A . — A l a s se i s y a las d iez y 

c u a r t o . L a sopa B o b a . 

C O M I C O . — A l a s seis y m e d i a , C h a r ­
l e s t o n . A l a s ú i e z y m e d i a , L o s l a g a r t e ­
r a n o s . 

E S L A V A . — A la s se i s . L a deseada (es­
t r e n o ) . A l a s d i e y c u a r t o . P e r i q u i t o e n ­
t r e e l l a s y L a s c a s t i g a d o r a s . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 
m e d i a , y a las d iez y m e d i a , L a c u e s t i ó n 
es p a s a r e l r a t o . 

A P O L O . — A la s seis y m e d i a y a l a s 
d iez v m e d i a . E l s o b r e v e r d e y P y l y 
M y l . ' 

F O N T A L B A . — A la s seis y c u a r t o y 
a l a s d i ez y c u a r t o , E l h i j o d e l d i a b l o . 

Z A R Z U E L A . — A la s seis y a l a s d i e z 
L a v i l l a n a . 

R E I N A V I C T O R I A . — A l a s seis y 
c u a r t o y a las d i ez y c u a r t o , M a r í a d e l 
M a r . 

C A L D E R O N . — { C o m p a ñ í a . L a d r ó n d e 
G n e t v a r a - R i v e l l e s . ) I n a u g u r a c i ó t a . , s á b a ­
d o , 2 9 . A l a s d iez y m e d i a . L a o t r a 
h o n r a . 

L A R A . — A l a s seis y m e d i a . M i m u ­
j e r es u n g r a n h o m b r e . A las d i e z y m e ­
d i a . ¡ M a l a ñ o de l o b o s ! 

A L K A Z A R . . — A las seis y m e d i a , E l 
j u r a o u e n t o de l a P r i m o r o s a . A l a s d i ez 
y m e d i a , M a r í a F e r n á n d e z . 

F U E N C A R R A L . — A las se is y c u a r - j 
t o , H a e n t r a d o una, m u j e r . A l a s d i ez y 
m e d i a , ¡ U n a ! . . . 

C H U E C A . — A la s s i e t e y a l a s o n c e , 
L a s a v i a d o r a s . 

M A R T I N . — A l a s seis y c u a r t o . L o s 
c u e r n o s d e l d i a b l o , ¡ Y d e c í a s q u e m e 
a m a b a s ! . A las d i ez y m e d i a , ¡ L e v á n t a ­
t e y a n d a ! ¡ Y d e c í a s q u e m e a m a b a s ! 

L A T I N A . — A las seis y m e d i a , E l 
Ir i iéspied de] S e v i l l a n o . A las d iez y m e ­
d i a . L a d e l S o t o d e l P a r r a l . 

P A V O N . — A la s seis y m e d i a y a las 
d i ez y m e d i a . L o s b u l l a n g u e r o s . 

N O V E D A D E S . — A la s seis y c u a r t o . 
E l h o m b r e de l a s f i g n r a s d e c e r a . A l a s 
d i ez v c u a r t o , E l g r a n f a n t a s m a . 

E L D O R A D O . — A las seis y m e d i a , E L 
b o m b e r o d e s c o n o c i d o y A d á m I I . A l a s 
d iez v m e d i a L a s p u l g a s d e B e n i t o y 
A d á m I I . 

R O M E A . — A las seis y m e d i a , L a s i n -
y é c e i o n e s . L o que c u e s t a n l a s m u j e r e s , 
f i n de f i e s t a p o r las h e r m a n a s P i n i l l o s e 
i n t e n m e d i o a p o r A l a d y . A las .diez y t r e s 
c u a r t o s . N o c h e l o c a . 

M A R A V I L L A S . — A las seis y m e d i a y 
a l a s d i e z y m e d i a . C i n e m a t ó g r a f o , M e r y , 
C o n c h i t a . I r y s , R u t h W a l k e r , A i x a d e 
S o l í s , Geo a n d v o l ó . O r q u e s t a C a n a r o , 
B a l l e t C r e ó l e , P e p i t a O d e n a . 

C I R C O D E P R Í C E . — A las d i ez y 
c u a r t o . V a r i a d a f u n c i ó n p o r l a g i ran 
c o m p a ñ í a de c i r c o . F o r m i d a b l e p r o g r a ­
m a V a s c o n c e l l o s , f a m o s o c a b a l l i s t a p o r -
t u g - u é s ; S m a n o f f , b a i l e s r u s o s , y L i o n e l , 
e m o c i o n a n t e t r a b a j o t i t u l a d o : « E l des­
t r u c t o r d e l v é r t i g o » . 

C I N E M A G O Y A . — A las seis y a las 
d i ez y c u a r t o . R e c l u t a s s o b r e las o l a s 
( p o r W a l l a c e B e e r y y R a y m o n d H a t -
t o n ) . N o t i c i a r i o F o x . A ' u n v a l i e n t e , o t r o 
va l aen t e ( c ó m i c a ) . Novedlaldes • i n t e r n a ­
c i o n a l e s . C o m e d i a s o c i a l ( p o r B e t t y 
B r o n s o n y F o r d S t e r l i n g ) . 

F R O N T O N M O D E R N O . — A la s c u a ­
t r o y m e d i a , p r i m e r p a r t i d o , M e n d i y 
A u r e l i c o n t r a A u r e l i a y T o m a s a ; s e g u n ­
do , I s a b e l y Sara c o n t r a L u z y Q u i n i t a . 
A l a s d iez , p r i m e r p a r t i d o , L u z y E l i s a 
c o n t r a R o s i t a y A n t o ñ i t a ; s e g u n d o , A u ­
r e l i a v C o n c h a c o n t r a M e n d i y A u r e l i . 

F R O N T O N J A I - A L Á I . — A las c u a t r o . 
P r i m e r p a r t i d o (a r e m o n t e ) , A d ú r i z y 
U g a r t e c o n t r a O c h o t o r e n a y E c h á n i z ( J . ) 
S e g u n d o (a p a l a ) , Z á r r a g a y P é r e z C O B -
t r a Z u b e l d í a y A m o r a b i e t a I . 

t i n d i c a t o éa P u b l l o i d a i i . — • • r b i e r l . • 

Grandes Almaceoes p ^ i j * ^ ^ ™ 
CONDE D E R 0 M A N 0 N E S , 3 Y 5 1 V i l A VlUllI V/!Í 

M A D R I D -

Casa faodada en 1880 
T E L E F O N O NUMERO 12.101 

í P A R T t 0 0 D E U R R i E O S 1,2.063 

E s t e i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m j o r s u r t i d o d e sus s i m i l a r e s , es, a l a v e , e l q u e m a y o r e s f a c i l i d a d e s 
d a p a r a l a a d q u i s i c i ó n de los m ú l t i p l e s r t í c u l o s de q u e se c o m p o n e n sus s e c c i o n e s , t a l es c o m o l o s q u e c o ­
r r e s p o n d e n a l r a m o de t e j i d o s e n t o d a u e x t e n s i ó n , s a s t r e r í a , z a p a t e r í a m u e b l e s m o d e s t o s y de l u j o , a r ­
m a s d e f u e g o d e l a s m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , r e l o j e n a b i s u t e n a , a r t í c u l o s p a r a v ía -
j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , e t c . , e t c . A l a vez p u e d e t a m b i é n o f r e c e r u n c o r t e p e r f e c t o y u n a c o n f e c c i ó n e s m e ­
r a d a d e t o d a c l a s e de p r e n d a s de u n i f r m e p a r a los I n s t i t u t o s d e l a G u a r d i a v i l y t a i u b m e r o s , s m o l v i d a r 
sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e r o s , e t c . , e t c . 

¡El problema económico para todas las clases de f a sociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A CASA 

O . Z . O a [lM3M 
El mejor desinfectante conocido. 

CONTRA L A G R I P E , E L U N I C O 

P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a se d e i n f e c c i o n e s . — D e u t i l i d a d p r á c t i c a e n los 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s de b a n d e r a s , e t ­

c é t e r a . — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e . 

Representación general 
para España y Portugal! 

I. Milla y A. iDpia 
R O Y O , 2 . — M A D R I D 

O . z . o 
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I 

I 
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DIARIO DE LA MARINA 

' Eíablissemeots L E F L A I V E 
LA CHALÉASSIÉftE, SAIN ETIENN£ 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A I N T - E T I E N E ; a la Bíeuse-Borne pres 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s de 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o ­
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . ; — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . jE, 

F . Durancf, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A | | 

Azopardoy 
Compañía 

C A D I Z 
Consignaciones 

A d u a n a s 
Embarques 

© r i a y G a l í n d e z 

C O M P R A V V E N T A 
D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

C A S . — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S D E A R T E Y F A N T A S I A 

PAGAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Clave!, 8 - MADRID-- Teléfono núm. 16.120 

C O R R E O S PREPARACION | 
C O M P L E T A I 

ÍS. } non iiaitío de t i 
J E F E S D E L C U E R P O 

COLEGIO DE SAN E S T A N I S L A O 
A T O C H A . 18.-MADR1D (TODA L A CASA) 

internado modelo, dirigido por DON A N D R E S CHIGLANA 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

Peluquería de señoras 
Por oficiales españoles y ex­

tranjeros. 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. 

P r e c i o s : 

Pesetas. 

T i n t e s , d e s d e 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e d e p e l o « g a r -

5oni) 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte España-Cuba México. 

E l v a p o r « A l f o n s o X I T D » s a l d r á de B i l ­

b a o e n o c t u b r e : de S a n t a n d e r e l 13 p a r a 

G i j ó n , y de C o r u ñ a e l 15 . 

Linea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » s a l ­

d r á de B a r c e l o u a e l d í a 16 d e o c t u b r e 

p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 19 p a r a S a n ­

t a C r u z de T e n e r i f e , R í o de J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o y Bnemos A i r e s . 

Línea Mediterráneo-Venezuela-Colombia-

Pacíflco. 

E l v a p o r « L e g a z p i » s a l d r á de B a r c e l o ­

na e l d í a 18 d e o c t u b r e p a r a V a l e n c i a y 

M á l a g a , . y de C á d i z e l 2 3 . 

Línea Medíterráneo-Cuba-Méjic» 

E l v a p o r « M o n t e v i d e o » s a l d r á de B a r ­

ce lona ©1 d í a 2 1 de o c t u b r e p a r a V a l é n , 

c ia y M á l a g a , y d « C á d i z e l 2 7 . 

Línea a Fernando Poa. 

E l v a p o r « S a n C a r l o s » s a l d r á de B a r -

c e l o n a e l d í a 15 de o c t u b r e p a r a V a l e n -

c i a y A l i c a n t e , y de C á d i z e l 2 0 . 

Línea do Filipinas 

E l v a p o r « C . L é p e z y L ó p e z » s a l d r á e l 

d í a 15 de o c t u b r e de B a r c e l o n a p a r a P o r t 

S a i d , Suez, C ó l o m b o , S i n g a p o r e i y M a n i l a . 

S e r v i c i o t i p o G r a a H o t e l , T . . S . H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , Qf iques ta , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e:-ta C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c o m b i n a á o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s regnlajes. 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a : Pi t a dé Medinaoeli, 8, Bar-

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 43, 

G a l e r í a s B A Y O N , S . A . 

I Funal. 20, dDpU. T É O D O , U 
* 
| SECCION D E R A D I O T E L E F O N I A : 
I PISO E N T R E S U E L O , AüDIDIONES 

DIARIAS, D E CbATRO A OCHO 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * í * * * * « i m s * * * * ^ 

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

de b u q u e s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o d e g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
nas m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a de t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o d e l o s s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s d e R a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C.0 C t d . a t A s r r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s d e E r i t l h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
a s , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de l a s A r -

m a s G.° L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m (Suec i a ) ; ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e d e c o m b a t e de p r i m e r a c l a s e , de 
Í 9 . 2 0 0 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a s e d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , d e 15.000 t o n e l a d a s y 
1 9 . 7 0 0 c a b a l l o s ; p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c lase , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
d a s y 15.000 c a b a l l o s , p a r a el G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o ­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s ; « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
finel» y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s . t i p o « S c o u t » , c l a se d e 2.900 t o n e l a ­
das y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , ; d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e de 
c o m b a t e de p r i m e r a c l a se , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o de p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a i » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8 . O O O t o n e l a d a s y I C . O O O 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i d o 70 b u q u e s de d i s t i n t a s c l a se s . 

L A N Ü E Y A E S C O P E T A DE GAZA CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
<~3 de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

S Víctor Sarasqueta-Eibar (España) § 
C u 

24 g 
Se distingue por ser 

La más sólida por su construcción 

La más perfecta por su sistema 
¡SSS , '—»-
^ » . La mas económica en su precio ^5 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

D I A R I O 
DE LA 

M A R I S A 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a : 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s á n a n c i e r o s y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s . 
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Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España: 

E u g e R u n d e 
PINTO (provincia (te MADRID) 

JMITH PREMIER" 
M??60 

t i m ó n b i RüinmiA 

E S P E C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S ^ ^ 
A r a H a t l I l Q T S ^ ? ^ J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l Es t ado^ ,Cue rpos J u r í d i c o s , N o t a r í a s • S e c r e t a r i o s 

ACaUenlia P]̂ S%^ST¿%}C ^ delEStad0 en ú n a l e s , Arreos, TdéíS C o m e r c i o , 

C C n D ATE , E s t u d i o s d e l a c a r r e r a de A b o g a d o y los d e l B a c h i l l e r a t o . - M a g n í f i c o k t e m a -

JCttKA I C -efe drCorareoys.COrreSPO ^ d Í r e C t 0 r ' D - T 0 M A S I E R R A T E a b o g a d ™ y 

" ^ ^ I ^ i ! "RNARD0' Nl,MER0 1. PRÍMCIPAL. - MADRID 


